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CONSELHO CURADOR – 2002

O Conselho Curador, órgão máximo da Fundação Faculdade de Medicina, tem como função promover 
e estabelecer a política geral da FFM, para a realização de seus objetivos estatutários.  

É composto por nove membros, entre Professores Titulares e Docentes da Faculdade de Medicina da USP 
e representantes do Conselho Consultivo da FFM, da Associação dos Antigos Alunos da FMUSP e 
dos Alunos da FMUSP. 

Presidente
Prof. Dr. Irineu Tadeu Velasco – até outubro de 2002
Prof. Dr. Giovanni Guido Cerri – a partir de novembro de 2002

Membros
Prof. Dr. Adib Domingos Jatene
Dr. Antonio Correa Meyer
Prof. Dr. Wagner Farid Gattaz 
Dr. Luiz Baccalá – até outubro de 2002
Prof. Dr. Hans Wolfgang Halbe 
Prof. Dr. José Antônio Franchini Ramires 
Prof. Dr. José Aristodemo Pinotti 

Acadêmico Márcio Neves Cardoso – 
a partir de novembro de 2002
Prof. Dr. Joaquim José Gama Rodrigues
Prof ª. Dr ª. Eloísa Silva Dutra de Oliveira Bonfá
Prof. Dr. Tarcísio Eloy Pessoa de Barros Filho
Acadêmico Fabio Leme Ortega

DIRETORIA – 2002

Diretora Geral: Dr ª. Sandra Papaiz 
Vice-Diretor Geral: Prof. Dr. Eduardo Massad



CONSELHO CONSULTIVO – 2002

O Conselho Consultivo é o órgão de assessoria da Fundação Faculdade de Medicina, que colabora com o Conselho
Curador e a Diretoria na realização dos objetivos estatutários. 

É composto por trinta membros, que atuam nos mais variados segmentos da sociedade civil escolhidos pelo Conselho
Curador.

Presidente
Prof. Dr. Irineu Tadeu Velasco – até outubro de 2002
Prof. Dr. Giovanni Guido Cerri – a partir de novembro de 2002
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Membros
Profª. Dr ª. Ada Pellegrini Grinover
Prof. Dr. Adib Domingos Jatene
Prof. Dr. Adolpho José Melfi (Reitor USP)
Dr. Antonio Correa Meyer
Prof. Dr. Antonio Delfim Neto
Dr. Antonio Ermírio de Moraes
Dr. Bóris Casoy
Deputado Celino Cardoso
Ministro Doutor Celso Lafer
Dr. Ciro Mortella
Dr. Fernando Levy
Prof. Dr. Hélio Egydio Nogueira
Prof. Dr. Hernan Chaimovich Guralnik
Prof. Dr. Irineu Tadeu Velasco – a partir de novembro de
2002
Prof. Dr. João Manuel Cardoso de Melo

Prof. Dr. José Fernando Perez
Senador  Doutor José Serra
Prof. Dr. Linneu Schützer
Prof. Dr. Marcello Marcondes Machado
Dr. Mário Amato
Dr. Miguel Ignatios
Prof. Dr. Miguel Reale
Dra. Mira Falchi
Dr. Olavo Egydio Setúbal
Prof. Dr. Oswaldo Paulo Forattini
Prof. Dr. Pedro B. de Abreu Dallari
Prof. Dr. Roberto Macedo
Dr. Sérgio Mindlin
Prof ª. Dr ª. Teresa Roserley Neubauer da Silva
Prof. Dr. Ubiratan D’Ambrosio



FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 

A Fundação Faculdade de Medicina – FFM é uma entidade privada, sem fins lucrativos, reconhecida por seu caráter
filantrópico, criada em 1986 pelos antigos alunos da Faculdade de Medicina da USP (FMUSP) para atuar na promoção
do ensino, pesquisa e assistência em saúde e apoiar as atividades da Faculdade de Medicina da USP e do Hospital das
Clínicas da Faculdade de Medicina da USP (HCFMUSP).

Objetivos da Fundação Faculdade de Medicina

I. Colaborar, através de programas compatíveis com seus objetivos, com pessoas e entidades interessadas no
desenvolvimento das ciências médicas, em especial, com a Faculdade de Medicina da USP, com o Hospital das
Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, com Institutos Educacionais, com Universidades, com Instituições Públicas
e Privadas do Brasil e do Exterior;

II. Estimular trabalhos nas áreas didáticas, assistencial e de pesquisa, através de apoio material e de remuneração
condigna ao pesquisador, ao pessoal docente e a outros profissionais;

III. Patrocinar o desenvolvimento de novos produtos e equipamentos, sistemas e processos;

IV. Promover cursos, simpósios e estudos;

V. Promover a divulgação de conhecimentos tecnológicos e a edição de publicações técnicas e científicas;

VI. Instituir bolsas de estudo, estágios e auxílios de assistência a professores, estudiosos e pesquisadores, cujos trabalhos
possam contribuir para a realização dos seus objetivos;

VII. Conservar o patrimônio da Faculdade de Medicina da USP, do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP
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VIII. Incentivar a produção e a formação da cultura, propiciando a instalação e manutenção de cursos, a edição de obras
intelectuais e estímulo ao conhecimento dos bens e valores culturais;

IX. Promover outras atividades que visem a realização de seus objetivos. 

(Extraído do Estatuto da Fundação Faculdade de Medicina)

Estrutura - Serviços Prestados

� faturamento hospitalar (SUS, Convênios e particulares) – em 2002, realizou a consolidação e faturamento 
de contas hospitalares no valor total de R$ 178,4 milhões;

� administração de recursos financeiros – administrou de forma descentralizada um saldo médio de cerca de 
R$ 60 milhões, distribuído em mais de 800 contas internas, referentes a 80 unidades operacionais e centenas 
de programas e projetos, clientes e parceiros;

� recursos humanos – administração de 9.664 funcionários, também alocados nos vários clientes e projetos,
envolvendo recursos de cerca de R$ 123 milhões e atividades de recrutamento e seleção, benefícios, treinamento,
entre outros;

� serviços de informática – incluindo desenvolvimento de sistemas especializados e implantação de 
infra-estrutura;

� apoio à pesquisa – atendendo até agosto de 2002 cerca de 380 solicitações de informações sobre obtenção 
de recursos para pesquisa e bolsas;

� importação de insumos e equipamentos – através de estrutura própria;
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� compras – de materiais, equipamentos e serviços, com destaque para medicamentos excepcionais atingindo a cifra
de R$ 18,8 milhões;

� projetos – desenvolvimento de projetos voltados para a área de saúde, desde os estudos de viabilidade até sua
efetiva implementação, em 2002 foram 41 projetos;

� assessoria jurídica – que inclui todo o escopo de ação de um departamento jurídico, desde a elaboração e
administração de contratos, convênios até a coordenação do contencioso trabalhista, cível e tributário inclusive
processos de filantropia;

� engenharia e manutenção – atuando no campo da engenharia, com a realização de reformas, adequações e novas
obras, bem como a ação preventiva de conservação dos imóveis sob sua responsabilidade.

Doações

Ao longo de 2002 a FFM recebeu através de doações o montante de aproximadamente R$ 3,49 milhões, que foram
revertidos para compra de equipamentos e medicamentos, bem como para o Projeto de Restauro e Modernização da
FMUSP, que vem mobilizando a comunidade como demonstra a lista de doações.

Resultados

As receitas da administração da FFM em 2002, foram de aproximadamente 29 milhões de reais, representando um
aumento de 31% em relação a 2001. As despesas totalizaram 27 milhões de reais, o que representou um aumento 
de 47% em relação ao exercício anterior.

Dito incremento de despesas reflete o impacto da devolução à secretaria de Estado da Saúde – SES do valor de 
R$ 2,784 milhões, correspondente ao reembolso dos custos administrativos da FFM na operacionalização da aquisição
de Medicamentos Excepcionais – MEDEX no período 2001/2002.
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Investimento em Infra-estrutura e Equipamentos

Os investimentos realizados pela FFM em 2002 totalizaram R$ 24,2 milhões. Foram investidos R$ 10,6 milhões 
no Hospital das Clínicas, R$ 6,2 milhões na Faculdade de Medicina e R$ 500 mil em outros convênios.

A Administração da FFM realizou investimentos da ordem de R$ 6,85 milhões, sendo R$ 5,2 milhões relativos à
aquisição do Edifício Cláudia, situado na Av. Rebouças nº 381, que abriga a maior parte da estrutura administrativa 
da FFM, sendo os recursos revertidos para o Fundo de Investimentos do HCFMUSP.

Transparência e Controle

A FFM tem suas atividades auditadas pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, por auditoria externa
independente e controlada pela Curadoria de Fundações do Ministério Público. Também presta contas de seus projetos
para órgãos como o Ministério da Saúde, a Secretaria Estadual da Saúde e diversas instituições públicas e privadas,
nacionais e internacionais. Na relação com os parceiros, opera segundo regulamentos acordados caso a caso, sempre
garantindo transparência e austeridade na gestão.

Parceiros

A FFM desenvolve parcerias com outras instituições como Ministérios (Saúde, Ciência e Tecnologia, Justiça, Cultura 
e Educação), Secretarias (Saúde, Educação), Prefeitura do Município de São Paulo, Hospitais Públicos e Privados,
Laboratórios Farmacêuticos, Planos e Seguros de Saúde, entre outros setores de atividade, no desenvolvimento 
de atividades ligadas a Programas Nacionais, Estaduais e Municipais de Saúde, programas de formação de pessoal,
realização de ensaios clínicos e captação de doações para programas da FFM e de seus conveniados.
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Conveniados

A FFM foi criada e sua estrutura está orientada para atender às necessidades de seus dois maiores conveniados:

� Faculdade de Medicina da USP; e
� Hospital das Clínicas da FMUSP, seus Institutos (Central, Criança, Ortopedia, Psiquiatria, Radiologia), 

Hospitais Auxiliares e Laboratórios de Investigação Médica.

Presta, também, serviços de diversas naturezas a outras instituições, tais como:

� Secretaria do Estado da Saúde de São Paulo – SES;
� Secretaria do Estado da Educação de São Paulo (Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE);
� FAPESP – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo;
� Secretaria de Saúde do Município de São Paulo (Programa Saúde da Família);
� Instituto Adolfo Lutz;
� Instituto Ludwig (prestação de serviço especializado no desenvolvimento de DNA);
� Centro de Atenção Psicossocial Prof. Luís da Rocha Cerqueira.

Integração Institucional

A figura da página seguinte ilustra a profunda integração existente entre a Fundação Faculdade de Medicina 
e a Faculdade de Medicina da USP, o Hospital das Clínicas e seus Institutos.
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FMUSP Faculdade de Medicina da USP HCFMUSP Hospital das Clínicas da FMUSP

InCor Instituto do Coração ICr Instituto da Criança

IOT Instituto de Ortopedia IPq Instituto de Psiquiatria

InRad Instituto de Radiologia ICHC Instituto Central

H.Aux. Hospitais Auxiliares LIMs Laboratórios de Investigação Médica

FEJZ Fundação E. J. Zerbini FFM Fundação Faculdade de Medicina
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FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO – FMUSP –

Professores Titulares

Prof. Dr. Irineu Tadeu Velasco – Diretor da FMUSP até outubro de 2002
Prof. Dr. Giovanni Guido Cerri  – Diretor da FMUSP a partir de novembro de 2002

Prof. Dr. Eduardo Massad – Vice-Diretor da FMUSP até novembro de 2002
Prof. Dr. Yassuhiko Okay – Vice-Diretor da FMUSP a partir de dezembro de 2002

Prof. Dr. Alberto Rossetti Ferraz
Prof. Dr. Aldo Junqueira Rodrigues Júnior
Prof. Dr. Antonio Atílio Laudanna 
Prof. Dr. Aroldo Miniti
Prof ª. Dr ª. Claudia Regina Furquim de Andrade 
Prof. Dr. Dalton de Alencar Fischer Chamone 
Prof. Dr. Dario Birolini
Prof. Dr. Eder Carlos Rocha Quintão
Prof ª. Dr ª.  Eloisa Silva Dutra de Oliveira Bonfá
Prof. Dr. Erasmo Magalhães Castro de Tolosa 
Prof. Dr. Euclides Ayres de Castilho
Prof. Dr. Evandro Ararigbóia Rivitti
Prof. Dr. Flávio Adolfo Costa Vaz
Prof. Dr. Francisco Vargas Suso
Prof. Dr. György Miklos Böhm 
Prof. Dr. João Gilberto Maksoud
Prof. Dr. Joaquim José Gama Rodrigues



Prof. Dr. Jorge Elias Kalil Filho
Prof. Dr. José Antonio Franchini Ramires 
Prof. Dr. José Aristodemo Pinotti
Prof. Dr. José Eluf Neto
Prof. Dr. José Otávio Costa Auler Júnior 
Prof. Dr. Luiz Carlos da Costa Gayotto
Prof. Dr. Marcel Cerqueira César Machado
Prof. Dr. Marcello Marcondes Machado
Prof. Dr. Marcelo Zugaib
Prof. Dr. Marco Martins Amatuzzi
Prof. Dr. Marco Segre 
Prof. Dr. Marcos Boulos
Prof. Dr. Marcus Castro Ferreira
Prof ª. Dr ª. Maria Aparecida Shikanai Yasuda 

Prof ª. Dr ª. Maria Irma Seixas Duarte
Prof. Dr. Maurício Rocha e Silva
Prof. Dr. Milberto Scaff
Prof. Dr. Milton de Arruda Martins
Prof. Dr. Newton Kara José
Prof. Dr. Paulo Hilário Nascimento Saldiva
Prof. Dr. Pedro Puech Leão
Prof. Dr. Raul Marino Júnior
Prof. Dr. Ricardo Renzo Brentani
Prof. Dr. Ronaldo Jorge Azze
Prof. Dr. Sami Arap  
Prof. Dr. Sérgio Almeida de Oliveira
Prof. Dr. Valentim Gentil Filho
Prof. Dr. Wagner Farid Gattaz
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Desde o início de suas atividades em 1912, a Faculdade de Medicina da USP é ponto de referência da medicina no
Brasil, sendo reconhecida em todo o mundo. Além do ensino de alto padrão, são também desenvolvidos projetos e
pesquisas de fundamental importância para a saúde do Brasil.

2002 foi um ano de comemorações para a FMUSP: há 90 anos, era implantado o seu curso de Medicina. Foi
desenvolvida uma vasta programação, que incluiu:

� Produção, pela Diretoria da FMUSP de um Catálogo, com a história da Instituição e o padrão de excelência 
conquistado durante esses anos, em seus cursos de Graduação e em suas pesquisas acadêmico-científicas, 
ministrados e conduzidos pelos membros da Casa.

� Sessão solene do Conselho Universitário da USP, no teatro da faculdade, em 09 de agosto, com a presença 
de grandes nomes do meio universitário, empresarial e político, ocasião em que foi primeiro distribuído o 
Catálogo da FMUSP.

� No mesmo evento, inauguração das obras do novo Centro de Bioterismo da FMUSP.

� Realização do Ciclo de Palestras para o público leigo, sob a coordenação dos Profs. Drs. Wagner Farid Gattaz 
e Dário Birolini: foram oferecidas gratuitamente à população, nas dependências da Faculdade, de 21 a 30 de 
outubro, 3 palestras diárias sobre os temas que mais interessam e afligem a nossa sociedade. Essa primeira iniciativa 
dos Professores da casa, de se aproximarem da população, numa linguagem de fácil compreensão, mostrou-se 
altamente positiva, e novas palestras deverão ser organizadas em 2003.

A FFM esteve presente no apoio à Faculdade de Medicina em todos os eventos realizados.
De fundamental importância foi a sua participação na administração financeira e no acompanhamento da implantação
do novo Centro de Bioterismo da FMUSP.

Não menos importante, tem sido, nos últimos quatro anos, o trabalho desenvolvido em prol do Projeto de Restauro e
Modernização da FMUSP, que resultou, em 2002, no início efetivo das obras.
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2002 também foi um ano de mudança administrativa na FMUSP. Com o término do mandato do Prof. Dr. Irineu Tadeu
Velasco (1998 – 2002), em outubro foi eleito o Prof. Dr. Giovanni Guido Cerri, como Diretor da FMUSP e em novembro,
o Prof. Dr. Yassuhiko Okay tomou posse como Vice-Diretor da Faculdade.

Centro de Bioterismo da Faculdade de Medicina da USP

O novo Centro de Bioterismo da Faculdade de Medicina da USP, idealizado pelo Prof. Dr. Irineu Tadeu Velasco, foi
inaugurado em 09 de agosto de 2002. Sem similares no Brasil e com potencial para tornar-se um centro de referência
na produção e manutenção de animais de pesquisa, sua reestruturação atingiu uma área construída de cerca de
5.000m2 e permitirá ampliar a capacidade de produção de 30.000 animais/ano para cerca de 102.000 animais no
mesmo período.

A nova estrutura possibilitará à FMUSP exportar tecnologia nessa área, formar um banco de embriões e investir na
formação de técnicos. 

A reforma foi administrada e acompanhada pelo Departamento de Engenharia da FMUSP e pela FFM.

Biblioteca

A partir de janeiro de 2002, a Biblioteca Central da Faculdade de Medicina da USP passou a oferecer 49 títulos de
periódicos internacionais, com texto completo, disponibilizados pela editora OVDI, assinados pela Diretoria da Faculdade
e acessíveis através dos computadores existentes na FMUSP e na própria Biblioteca.

Centro de Saúde Escola Samuel B. Pessoa

A FFM realiza, desde 1994 o faturamento dos serviços ambulatoriais realizados junto ao SUS. Em 2002 foram realizados
74,5 mil procedimentos no valor de R$ 115,4 mil.



Serviço de Audiologia Educacional e Audiologia Clínica

A FFM realiza o faturamento dos serviços prestados de Audiologia Educacional e Audiologia Clínica do Centro de
Docência e Pesquisa em Fonoaudiologia, revertendo os recursos recebidos em materiais e equipamentos para o
serviço. Em 2002, foram realizados, somente para pacientes do SUS, 22 mil procedimentos, com um valor faturado 
de R$ 130 mil, representando um acréscimo da ordem de 13% em relação a 2001. 

Serviço de Verificação de Óbitos – SVOC

A FFM mantém um convênio de cooperação restrita com esse órgão através do qual a FFM realiza o faturamento dos
serviços de embalsamamento, formalização e necropsia, aplicando os recursos recebidos na manutenção e melhoria do
serviço, compra de equipamentos e pagamento de funcionários. 

Em 2002 foram realizados 101.814 procedimentos, com um faturamento da ordem de R$ 1,3 milhão.
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HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Conselho Deliberativo
Prof. Dr. Irineu Tadeu Velasco (Presidente até outubro de 2002)
Prof. Dr. Giovanni Guido Cerri (Presidente a partir de novembro de 2002)
Prof. Dr. Eduardo Massad (Vice-Presidente até outubro de 2002)
Prof. Dr. Sami Arap (Diretor Clínico a partir de novembro de 2002)
Prof. Dr. Marcelo Zugaib (Membro Titular)
Prof. Dr. Milton de Arruda Martins (Membro Titular)
Prof. Dr. Wagner Farid Gattaz (Membro Titular)
Prof. Dr. Marco Martins Amatuzzi (Membro Suplente)
Prof. Dr. Luiz Carlos da Costa Gayotto (Membro Suplente)
Prof. Dr. Yassuhiko Okay (Membro Suplente)
Prof. Dr. José Antonio Franchini Ramires (Membro Suplente)
Prof. Dr. José Otávio Costa Auler Júnior (Membro Suplente)

Superintendência
Dr. José D’Elia Filho (Superintendente)
Dr ª. Maria Mathilde Marchi (Chefe de Gabinete)



O HCFMUSP, Autarquia Estadual, é associado à Universidade de São Paulo, com a finalidade de ensino, pesquisa 
e prestação de ações e serviços de saúde à comunidade, e vinculado à Secretaria de Estado da Saúde, para fins 
de coordenação administrativa. 

Inaugurado em 1944 ocupa uma área aproximada de 340.000 m2, e conta com 2200 leitos.

Atendimento ao Sistema Único de Saúde – SUS

Um dos objetivos fundamentais da FFM é o direcionamento de todos os seus recursos humanos e financeiros para a
manutenção dos índices de atendimento aos pacientes do Sistema Único de Saúde – SUS. Em 2002, foram realizados 
15 milhões de atendimentos ambulatoriais (99,5% pacientes SUS e 0,5% pacientes não SUS), e 54,1 mil internações
(95,5% pacientes SUS e 4,5% pacientes não SUS), gerando um faturamento de R$ 178 milhões (88,2% originários 
do SUS e 11,8% de pacientes não SUS). Em comparação ao ano de 2001 houve um acréscimo nos atendimentos e
internações de 12,58%.
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Internações
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O ano de 2002 foi pautado pelo incessante trabalho de consolidação e análise do impacto da descentralização
administrativa dos Institutos, promovida pelo Conselho Deliberativo do HCFMUSP em 2001, com integral apoio da FFM.

Resultados da Descentralização Administrativa do HCFMUSP

O Processo de Descentralização Administrativa do HCFMUSP, idealizado há três anos e que teve seu diagnóstico
realizado e apresentado à “Casa de Arnaldo” no ano de 2001, já começou a colher resultados em 2002. A situação 
de déficit operacional das verbas fundacionais administradas pela FFM, reverteu-se e permitiu concluir que o caminho
adotado está correto. Principal destaque deve ser dado ao processo de descentralização da gestão de recursos para as
áreas produtoras.  Cerca de 80% dos recursos auferidos pela FFM passaram a ser administrados pelos responsáveis 
dos Centros de Gerenciamento – os CGs –, organizados a partir dos Departamentos da Faculdade de Medicina e dos
Institutos do Hospital das Clínicas.  As verbas descontadas restringiram-se aos 6,5% referentes aos custos da
administração da Fundação – antes eram 7,5% –, aos 5% destinados à Diretoria da Faculdade de Medicina – antes
eram 6% –, aos 4,8% destinados à Superintendência do Hospital das Clínicas e aos 0,3% destinados à DIREX dos
Laboratórios de Investigação Médica – LIMs.

Além da recuperação da condição administrativa da Fundação – e até mesmo em função disso –, passaram a ser
desenvolvidos novos projetos, visando tornar mais visível, ao mundo externo, a importância da FFM e compartilhar o
ônus da manutenção da administração da FFM com outros trabalhos, possibilitando a redução da taxa interna incidente
sobre o faturamento do Hospital das Clínicas.

Podem ser relacionados como principais os seguintes projetos: com a Secretaria de Estado da Educação, o projeto
“Parceiros do Futuro”, a Campanha de Oftalmologia, Otorrinolaringologia e saúde Bucal nas escolas públicas do Estado
de São Paulo; com a Secretaria de Estado da Saúde, a implementação de novo Centro de Reabilitação, no bairro do
Jardim Umarizal; com a Prefeitura da Capital, a contratação e capacitação de equipes de saúde da família nos bairros de
Pinheiros, Lapa e Butantã; e com a iniciativa privada, uma grande quantidade de ensaios clínicos.
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Ensaios Clínicos

O Hospital das Clínicas da FMUSP realiza ensaios clínicos para avaliar a eficácia, tolerabilidade e segurança de
medicamentos, que antes são avaliados pela Comissão de Análise de Projetos de Pesquisa – CAPPesq. A FFM apóia 
esta ação, realizando convênios e firmando contratos com centros de estudos e laboratórios farmacêuticos nacionais 
e internacionais. Em 2002, foram firmados 16 contratos com um valor aproximado de R$ 155,4 mil. 

Centro de Convenções Rebouças – CCR

Em 2002 o Centro de Convenções Rebouças – CCR comemorou 20 anos de funcionamento, com resultados bastante
positivos.

Foram realizados 260 eventos, envolvendo aproximadamente 111.000 pessoas entre palestrantes, congressistas,
expositores e fornecedores. Suas instalações foram ocupadas durante 296 dias do ano.

Do total de eventos, 60% foram voltados para a área de saúde e os 40% restantes representaram os diferentes setores
como comunicação, direito, administração e tecnologia. Seu maior cliente, o Hospital das Clínicas da FMUSP, promoveu
137 eventos.

Para 2003 foi elaborado um plano de investimentos da ordem de R$ 780 mil, para adequar e modernizar alguns
ambientes bem como incorporar novas tecnologias.
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Estacionamento

Desde 1998 o HCFMUSP vem desenvolvendo estudos em parceria com a Prefeitura Municipal, relativos à reurbanização
do Quadrilátero da Saúde e à reorganização do estacionamento do HCFMUSP. A partir de 2001 a Fundação Faculdade
de Medicina – FFM passou a participar do desenvolvimento do projeto específico para o estacionamento do Complexo,
que culminou com a celebração dos seguintes instrumentos jurídicos em 2002:

� Termo de Autorização nº 01/2002, de 08 de maio de 2002, pelo qual o HCFMUSP autorizou a FFM 
a adotar as medidas necessárias para o equacionamento das condições de fluidez do trânsito de 
veículos automotores dentro do Complexo HCFMUSP, com readequação da trafegabilidade de viaturas 
de bombeiros, implantação de infra-estrutura adequada de administração e operação das áreas de 
estacionamento, em benefício dos usuários.

� Contrato de Prestação de Serviços firmado em 19 de setembro de 2002, formalizando a parceria 
entre a FFM e o Consórcio Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, visando alcançar os objetivos da FFM e as 
necessidades do HCFMUSP no tocante à administração, operação e readequação das áreas de 
estacionamento do Complexo. 

A parceria com o Consórcio Dr. Enéas Carvalho de Aguiar foi resultado de meses de negociações conjuntas da 
FFM e do HCFMUSP com representantes do Consórcio, finalizadas com a celebração do antes referido Contrato. 
Foi também consultada a assessoria jurídica externa da FFM, Pinheiro Neto – Advogados, que respaldou a contratação
do Consórcio para implementação do objeto do Termo de Autorização nº 01/2002.
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INSTITUTO CENTRAL DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS - ICHC

O Instituto Central – IC, iniciou suas atividades em 1944. É o Instituto que congrega maior número de especialidade
médicas, clínicas, cirúrgicas em seus dois edifícios – Central e Ambulatórios (PAMB).

Conselho Diretor:
Prof. Dr. Dário Birolini – Presidente
Prof. Dr. Dalton A F. Chamone - membro
Prof. Dr. Pedro Puech Leão - membro
Prof. Dr. Marcus Castro Ferreira - suplente
Prof. Dr. Francisco Vargas Suso - suplente

Diretor Executivo: 
Dr. Antonio Carlos Onofre de Lira – até novembro de 2002
Dr. Waldemir Washington Rezende – a partir de novembro de 2002  

Faturamento: R$ 127.319.970,08
Internações: 39.626
Procedimentos: 11.988.251
Funcionários: 4.483
Número de leitos: 969



Divisão de Medicina de Reabilitação – DMR

A Divisão de Medicina e Reabilitação do Hospital das Clínicas – DMR atende pacientes portadores de deficiências físicas
e oferece um tratamento de reabilitação que visa desenvolver o potencial físico, psicológico, social e profissional de
forma compatível com suas patologias.

Diretora da Divisão: Profª. Drª. Linamara Rizzo Battistella

Faturamento: R$ 883.895,33
Procedimentos: 113.732

Farmácia

A Divisão de Farmácia do HCFMUSP teve em 2002, um aumento de 7,5% no atendimento médio mensal de receitas
ambulatoriais do ICHC. O volume aumentou de 41.727 em 2001 para 44.861 em 2002.

Lançou o Guia Farmacoterapêutico 2002-2003.

Implantou o sistema informatizado FFM (CIP) na Farmácia descentralizada para faturamento de medicamentos atendidos
aos pacientes internados, de convênio e particular.
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INSTITUTO DA CRIANÇA - ICR

O Instituto da Criança – ICR iniciou suas atividades em 1976. Foi credenciado pelo Ministério da Saúde como Centro de
Referência Nacional de Saúde da Criança estando capacitado para atendimentos de alta complexidade tais como
transplante de fígado e medula óssea. 

Conselho Diretor:
Prof. Dr. Yassuhiko Okay – Presidente
Prof. Dr. Flávio Adolfo Costa Vaz – membro
Prof. Dr. João Gilberto Maksoud – membro
Prof. Dr. Paulo Taufi Maluf Júnior – suplente
Prof. Dr. Uenis Tannuri – suplente

Diretor Executivo:
Dr. Paulo Roberto Pereira 

Faturamento: R$ 16.474.845,51
Internações: 4.417
Procedimentos: 1.338.657
Funcionários: 866
Número de leitos: 139



INSTITUTO DE RADIOLOGIA - INRAD

Instituto de Radiologia – INRAD iniciou suas atividades em 1994. É considerado centro de excelência e referência
nacional e internacional em radiologia.

Conselho Diretor:
Prof. Dr. Ricardo Renzo Brentani – Presidente
Prof. Dr. Giovanni Guido Cerri – membro
Prof ª. Dr ª. Maria Mitzi Brentani – membro
Prof. Dr. Alfonso Júlio Guedes Barbaro – suplente

Diretor Executivo:
Dr. Anísio de Moura

Faturamento: R$ 12.103.049,00
Internações: 39
Procedimentos: 562.577
Funcionários: 436



INSTITUTO DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA – IOT

O Instituto de Ortopedia e Traumatologia – IOT, iniciou suas atividades no ano de 1952. 

Conselho Diretor:
Prof. Dr. Marco Martins Amatuzzi – Presidente
Prof. Dr. Ronaldo Jorge Azze – membro
Prof. Dr. Tarcísio Eloy Pessoa de Barros Filho – membro
Prof ª. Dr ª. Clara de Rosa Carelli – suplente
Prof. Dr. Rames Mattar Júnior – suplente

Diretor Executivo:
Dr. José Thales de Castro Lima – até fevereiro/ 2002
Dr. João Carlos dos Santos – março a outubro/ 2002

Diretora Executiva Substituta:
Sr ª. Ivani Aparecida Nunes

Faturamento: R$ 10.977.578,83
Internações: 5.196
Procedimentos: 602.535
Funcionários: 665
Número de leitos: 154



Cafeteria

Em 2002 foram feitos novos estudos para instalação de uma Cafeteria nas dependências do Instituto de Ortopedia.
Análises indicaram que o local escolhido anteriormente não seria adequado. Dessa forma, foi definido que o novo local
será no primeiro andar e que será disponibilizado após o término da reforma para remanejamento da sala de
atendimento aos convênios. A previsão de continuidade do processo é janeiro de 2003.

Fundação Telefônica

A Fundação Telefônica renovou por mais um ano o contrato de doação para custeio de duas linhas telefônicas 
e acesso à Internet para dois pacientes (deficientes físicos), moradores do Instituto de Ortopedia e Traumatologia 
do HCFMUSP – IOT.
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INSTITUTO DE PSIQUIATRIA - IPQ

O Instituto de Psiquiatria – IPQ iniciou suas atividades em 1952, completando 50 anos em abril de 2002. Participa
ativamente na formulação de políticas públicas de Saúde Mental nos níveis municipal, estadual e federal.

Conselho Diretor:
Prof. Dr. Valentim Gentil Filho
Prof. Dr. Wagner Farid Gattaz – membro
Prof. Dr. Zacaria Borge Ali Ramadam – membro
Prof. Dr. Orlando César de Oliveira Barreto – membro
Prof. Dr. Francisco Lotufo Neto – membro

Diretor Executivo:
Dr. Luís Carlos Arcon 

Faturamento: R$ 2.876.015,07
Internações: 1.722
Procedimentos: 108.031
Funcionários: 375
Número de leitos: 88



Reforma

No final de 2001 foi iniciada a reforma e a reformulação total da estrutura física do Instituto, para abrigar um novo
modelo de assistência psiquiátrica, além de ter sua capacidade de atendimento aumentada de 70 mil para 100 mil
consultas/ano. Será implantado, entre outros, serviço de pronto-socorro para pacientes matriculados e/ou em
tratamento que apresentem quadros de urgência.

A execução do projeto, elaborado pelo Núcleo de Pesquisa e Tecnologia em Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
de São Paulo – NUTAU, foi dividida em três etapas. A primeira, e a mais complexa, refere-se a toda infraestrutura das
instalações e está em vias de conclusão e a segunda já foi iniciada. Assim, quase dois terços do edifício estão em obras.

A expectativa é inaugurar parte dessas áreas até o final de 2003.
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HOSPITAIS AUXILIARES

Hospital Auxiliar de Suzano – HAS

O Hospital Auxiliar de Suzano – HAS iniciou suas atividades em 1960 no município vizinho de Suzano. 
É considerado hospital de retaguarda para as diversas clínicas do HC. Sua manutenção permite um número 
maior de atendimentos nos Institutos e a continuidade dos tratamentos a estes pacientes em Suzano. 
São em sua maioria pacientes SUS com muita dificuldade de inclusão social.

Diretora da Divisão: Sr ª. Marilena Gerardi Zveigelt 

Faturamento: R$ 2.124.171,83
Internações: 1505
Procedimentos: 33.114
Funcionários: 286
Número de leitos: 120

Lanchonete

Foi inaugurada, em agosto de 2002, a lanchonete do Hospital Auxiliar de Suzano, destinada a atender pacientes,
funcionários e visitantes. Este empreendimento veio de encontro a uma necessidade de todos os servidores e usuários,
já que a localização do hospital dificulta o acesso ao centro do município. A FFM participou diretamente desse projeto,
acompanhando desde o levantamento de necessidades, a avaliação das propostas até a implantação final da lanchonete.
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Hospital Auxiliar de Cotoxó – HAC

O Hospital Auxiliar de Cotoxó – HAC iniciou suas atividades em 1973 no bairro de Perdizes.
Também considerado hospital de retaguarda do HC.

Diretora da Divisão: Drª. Conceição Siqueira Lima 

Faturamento: R$ 1.328.454,49
Internações: 1.675
Procedimentos: 165
Funcionários: 156
Número de leitos: 132
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LABORATÓRIOS DE INVESTIGAÇÃO MÉDICA – LIM’s

Os Laboratórios de Investigação Médica desenvolvem projetos e linhas de pesquisa com o apoio da FFM. Distribuídos
pelo prédio da Faculdade de Medicina e pelos diversos Institutos do Hospital das Clínicas da FMUSP, os LIM’s estão
relacionados abaixo, com suas principais atividades. 

Diretora Executiva: Profª. Drª. Maria Mitzi Brentani

LIM nº / Especialidade / Responsáveis Linhas de Pesquisa

01 Informática Médica • Bioinformática
Prof. Dr. Eduardo Massad • Modelos matemáticos em doenças infecciosas
Prof. Dr. Raymundo Soares de Azevedo Neto

02 Anatomia Médico-Cirúrgica • Sistemas de fibras elásticas e o envelhecimento
Prof. Dr. Aldo Junqueira R. Jr. • Anatomia seccional no ensino da graduação e pós graduação
Prof ª. Dr ª. Consuelo Junqueira Rodrigues

03 Mutagênese Ambiental • Métodos de avaliação de potencial mutagênico de ambientes 
Prof. Dr. Paulo Hilário Nascimento Saldiva aéreos e aquáticos
Prof. Dr. Edson Aparecido Liberti

04 Microcirurgia Experimental • Microcirurgia de nervos periféricos
Prof. Dr. Marcus Castro Ferreira • Desenvolvimento de procedimentos de banco de tecidos
Dr. Gino Arrunategui

05 Poluição Atmosférica • Efeitos da poluição urbana sobre a saúde
Prof. Dr. Gÿorgy Miklós Böhm • Mortalidade e morbidade relacionadas a poluição ambiental
Dr ª. Miriam Lemos
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06 Imunopatologia da Esquistossomose • Diagnóstico e tratamento da esquistossomose
Prof. Dr. Ronaldo Cesar B. Gryschek • Doenças auto-imune do fígado, causa importante de cirrose e 
Prof. Dr. Pedro Paulo Chieffi insuficiência hepática

07 Gastroenterologia Clínica • Protetores do trato gastro-intestinal agredido pelo uso 
Prof. Dr. Antônio Atílio Laudanna de anti-inflamatórios não esteróides
Dr. Aytan Miranda Sipahi • Fisiologia e fisiopatologia da vesícula biliar 

(calculose de colesterol)

08 Anestesiologia • Ventilação mecânica para anestesia pediátrica
Prof. Dr. José Otávio Auler Jr. • Trauma craniano e reatividade vascular a diferentes situações 
Dr ª. Maria José Carvalho Carmona (baixa temperatura, hemodiluição, etc.)

09 Pneumologia • Ventilação artificial com redução drástica da mortalidade de 
Dr. Carlos R. Ribeiro de Carvalho pacientes com insuficiência respiratória
Dr. Marcelo Brito P. Amato • Ventilação não invasiva (sem entubação do paciente), 

importante para suporte respiratório em qualquer situação, 
principalmente urgências (resgate)

10 Lípides • Síndrome de má absorção intestinal: uso de gordura de cadeia 
Prof. Dr. Éder Carlos Quintão média (TCM) existentes em óleos vegetais, gordura de coco
Dr ª. Edna Regina Nakandakare • Margarinas com adição de fitoesterol que tem a capacidade de

reduzir a absorção intestinal de colesterol

11 Fisiopatologia da Circulação • Técnicas de tratamento para substituição do sangue em casos 
Prof. Dr. Maurício Rocha e Silva de hemorragia, principalmente choque pós-trauma
Prof. Dr. Luiz Francisco P. de Figueiredo • Microcirculação e choques hipovolêmicos e séptico
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12 Pesquisa Básica da Unidade de Doenças Renais • Insuficiência renal devido à leptospirose
Prof. Dr. Antonio Carlos Seguro • Hipercolesterolemia e exame radiológico com contraste risco de
Dr. Antonio José Barros Magaldi insuficiência renal aguda

13 Ciência e Tecnologia de Animais de Laboratório • Desenvolvimento de técnicas para criação de animais especiais 
Prof. Dr. Irineu Tadeu Velasco para pesquisa (germ free, knockout, etc);
Prof ª. Dr ª. Silvia Coletta B. C. Ortiz • Fornecimento de animais para pesquisa

14 Investigação em Patolologia Hepática • Técnicas com marcadores celulares e teciduais e correlações 
Prof. Dr. Luiz Carlos da Costa Gayotto anatomo-patológicas em doenças virais e câncer de fígado, 
Prof. Dr. Venâncio Avancini Ferreira Alves mama e aparelho genital feminino

15 Investigação em Neurologia • Diagnóstico em neurocisticercose e neuroesquistossomose
Prof. Dr. Antônio Spina-França Netto • Marcadores periféricos na doença de Alzheimer
Prof. Dr. José Antonio Livramento

16 Fisiopatologia Renal • Hipertensão arterial e sensibilidade ao sal
Prof. Dr. Roberto Katz • Osteodistrofia renal; estudo clínico e experimental
Prof. Dr. Joel Cláudio Heimann

17 Investigação em Reumatologia • Detecção precoce de déficit de mineralização óssea na  
Prof ª. Dr ª. Eloisa Silva Dutra O. Bonfá adolescência: prevenção de osteporose
Prof. Dr. Natalino Hajime Yoshinari • Prevenção de lesões por esforços repetitivos (LER) 

e de problemas de coluna

18 Carboidratos e Radioimunoensaios • Reposição hormonal em pacientes diabéticas menopausadas: 
Prof ª. Dr ª. Mileni Josefina M. Ursich controle diabético em relação a doenças cardiovasculares
Dr ª. Dalva M. Rocha • Familiares de diabéticos tipo 1: detecção de anticorpos visando

a prevenção da doença
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19 Histocompatibilidade e Imunidade Celular • Vacina para evitar doença por estreptococo que leva a doença 
Prof. Dr. Jorge Elias Kalil Filho reumática responsável por lesões da válvula cardíaca
Dr ª. Luiza Gugliemi • Estudos imunológicos para o transplante de órgãos. 

20 Terapêutica Experimental I • Tratamento e educação de crianças e adolescentes de baixa 
Prof. Dr. Milton de Arruda Martins renda com asma: melhora na qualidade de vida
Dr. Joaquim Edson Vieira • Estudos em conjunto com o Instituto Butantã de uma 

substância surfactante usada na síndrome do desconforto 
respiratório do recém-nascido

21 Neuro-Imagem
Prof. Dr. Álvaro C. de Almeida Magalhães • Ressonância magnética em transtornos psiquiátricos

• Ressonância magnética nas lesões do sistema nervoso central 
em doenças infecciosas e parasitárias

22 Anatomia Patológica e • Análise da incidência das principais doenças cardiovasculares 
Fisiopatologia Cardiovascular no município de São Paulo
Prof. Dr. Carlos Augusto Pasqualucci • Falência cardio-circulatória em UTI
Prof ª. Dr ª. Ana Maria Crous Tsanaclis

23 Psicopatologia e Terapêutica Psiquiátrica • Tontura e a piora da síndrome do pânico
Prof. Dr. Valentim Gentil Filho • Esquizofrenia e distrofia muscular
Prof ª. Dr ª. Clarice Goreinstein

24 Oncologia Experimental • Tratamento de câncer de mama
Prof. Dr. Ricardo Renzo Brentani • Marcadores tumorais e genéticos (projeto Genoma) para 
Prof ª. Dr ª. Maria Mitzi Brentani detecção de câncer de mama

R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 0 2  •  F U N D A Ç Ã O  F A C U L D A D E  D E  M E D I C I N A 3 5



25 Endocrinologia Celular e Molecular • Projeto Genoma
Prof. Dr. Geraldo Antonio Medeiros Neto • Mecanismos que levam à obesidade
Prof. Dr. Daniel Giannella Neto

26 Técnica Cirúrgica • Utilização de raio laser de vapor de cobre em pacientes com 
Prof. Dr. Erasmo Magalhães C. de Tolosa lesões e na endometriose
Prof. Dr. Paulo Roberto Bueno Pereira

27 Fisiologia Clínica para Neurociências • Bases genéticas, neuroquímicas e  neurofisiológicas de 
Prof. Dr. Wagner F. Gattaz transtornos psiquiátricos particularmente de esquizofrenia e  
Prof. Dr. Homero Vallada Alzheimer

28 Cirurgia Vascular e da Cabeça e Pescoço • Criopreservação de glândulas paratireoides em renais crônicos 
Prof.Dr. Alberto Rosseti Ferraz e e transplantes renais
Prof. Dr. Gilberto de Britto e Silva F. • Tratamento do câncer de cabeça e pescoço

29 Investigação em Educação Médica • Programa de avaliação curricular
Prof. Dr. Milton de Arruda Martins • Projeto tutores
Prof. Dr. Joaquim Edson Vieira

30 Investigação em Cirurgia Pediátrica • Pesquisas de doenças intestinais em fetos e recém nascidos
Prof. Dr. João G. Maksoud • Alterações pulmonares em fetos com hérnia diafragmática
Prof. Dr. Uenis Tannuri

31 Linfoproliferações Experimentais • Estudos experimentais sobre mieloma
Prof ª. Dr ª. Diana Helena de B. Pozzi • Estudos sobre ação do estresse sonoro na atividade 
Dr ª. Regina K. F. Guillaume imunológica de camundongos
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32 Otorrinolaringologia • Implante coclear para tratamento de surdez profunda
Prof. Dr. Ricardo Ferreira Bento • Campanhas para detecção de deficiência auditiva em crianças 
Dr. Luiz Ubirajara Sennes pré-escolares

33 Oftalmologia • Estudos sobre correção cirúrgica da catarata
Prof. Dr. Newton kara José • Estudos sobre a importância da detecção precoce de 
Prof. Dr. Milton Ruiz Alves deficiência visual em crianças

34 Telemedicina • Programas de ensino pela Internet
Prof. Dr. György Miklós Böhm • Programa educacional na Internet
Dr. Chao Lung Wen

35 Fisiologia Pancreática • Tumores de pâncreas detecção precoce
Prof. Dr. Marcelo Cerqueira Cesar Machado • Tratamento da pancreatite aguda
Prof. Dr. Joaquim G. Rodrigues

36 Pediatria Experimental • Diagnósticos de infecções congênitas (toxoplasmose, rubéola, 
Prof ª. Dr ª. Thelma Suely Okay citomegavírus, herpes, varicela zoster, sífilis)
Dr ª. Gilda Maria Bárbara del Negro • Profilaxia de cegueira (uevites) em crianças

37 Cirurgia Experimental • Nutrição e metabolismo associado à trauma transplante e  
Prof. Dr. Marcel Cerqueira César Machado ressecção intestinal
Prof. Dr. Telesfóro Bacchella • Tratamento cirúrgico da esquistossomose

38 Soro-Epidemiologia • Vacina contra leishmaniose em colaboração com Instituto  
Prof. Dr. José Eluf Neto Evandro Chagas de Belém – PA
Prof ª. Dr ª. Hiro Gotoi • Anticorpos monoclonais para o diagnóstico e controle da 

evolução de doenças inflamatórias (ex.: artrite reumatóide)
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39 Processamento de Dados Biomédicos • Mortalidade neonatal e qualidade de atenção ao parto
Prof. Dr. Paulo Rossi Menezes • Impacto do uso de álcool e solventes na  morbimortalidade da 
Prof ª. Dr ª. Hillegonda Maria Dutilh Novaes população jovem

40 Imuno-Hematologia e Hematologia Forense • Biologia molecular na identificação de material biológico nas 
Prof. Dr. Júlio César Fontana Rosa investigações criminais
Prof. Dr. Daniel Romero Muñoz • Estudos de população expostas a agentes genotóxicas 

(provocam mutações). Avaliação de frentistas de postos de 
gasolina, trabalhadores da construção civil, etc.

41 Biomecânica • Correção de problemas ortopédicos, como utilização de  
Prof. Dr. Ronaldo Jorge Azze tendões para reconstrução de ligamentos
Dr. Raul Bolliger Neto

42 Hormônio e Genética Molecular • Marcadores moleculares que levam a má formação no  
Prof ª. Dr ª. Berenice B. de Mendonça desenvolvimento sexual
Prof ª. Dr ª. Ana Cláudia Latronico

43 Radio-Isotopia Clínica • Tratamento de dor de metátese óssea do câncer de mama, 
Prof. Dr. Carlos Alberto Buchipiguel próstata e pulmão
Prof. Dr. Fausto Haruki Hironaka • Efeito genético do uso de radioisótopos

44 Radiobiologia • Tecnologia para produção de radiofármacos
Prof ª. Dr ª. Maria Mitzi Brentani • aplicações da técnica de medicina nuclear na clínica veterinária
Prof ª. Dr ª. Maria Aparecida Nagai
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45 Neurocirurgia Experimental • Regulação da glicemia pelo sistema nervoso central (estudos do
Prof. Dr. César Timo-Laria mecanismo da fome)
Prof. Dr. Koichi Sameshima • Estudos da epilepsia genética em ratos, visando esclarecer 

mecanismos que determinam a epilepsia e o desenvolvimento de
medicações mais adequadas para o tratamento da doença

46 Parasitologia • Parasitas causadores de infecções intestinais em 
Prof. Dr. Vicente Amato Neto imunodeprimidos
Dr ª. Lúcia Maria Almeida Braz • Mecanismos alternativos de transmissão da doença de chagas 

(ou seja, não pelo “barbeiro”), como transfusão de sangue, 
transplante de órgãos, via oral, etc.)

47 Hepatologia por Vírus • Estudos das hepatites a vírus
Prof. Dr. Antônio Alci Barone • Estudos das infecções hospitalares 
Dr ª. Marta Heloísa Lopes (Hospital das Clínicas da FMUSP)

48 Imunologia em Moléstias Infecciosas • Estudos do tratamento de leishmaniose utilizando venenos de 
Prof ª. Dr ª. Maria Aparecida Shinakai Yasuda serpentes modificados
Prof. Dr. Paulo César Cotrim • Desenvolvimento de metodologia molecular para diagnóstico 

da doença de Chagas

49 Protozoologia • Estudo da malária (na região Amazônica), doença de chagas, 
Prof. Dr. Marcos Boulos leishmaniose, toxoplasmose, vetores transmissores, como 
Prof. Dr. Heitor Franco de Andrade Jr. interromper essa transmissão

50 Patologia das Moléstias Infecciosas • Envolvimento pulmonar na malária grave
Prof. Dr. Carlos Eduardo Pereira Corbett • Trabalhos em conjunto com infectologistas da Bahia e 
Prof ª. Dr ª. Márcia Dalastra Laurenti Maranhão para estudos de leishmaniose visceral e com o estado 

do Pará no uso de medicações para leishmaniose cutânea

R E L A T Ó R I O  A N U A L  2 0 0 2  •  F U N D A Ç Ã O  F A C U L D A D E  D E  M E D I C I N A 3 9



51 Emergências Clínicas • Estudos dos efeitos da hipotermia nas lesões isquêmicas do 
Prof. Dr. Irineu Tadeu Velasco cérebro
Prof. Dr. Heraldo Passolo de Souza • Estudos testando soluções hipertônicas para ressucitação de 

politraumatizados e reposição de volume em grandes cirurgias
• Mecanismos e tratamentos do choque e dos estados de 
isquemia e reperfusão

52 Virologia • Estudos de imunidade pré e pós campanha para avaliar o 
Prof. Dr. Cláudio Sérgio Pannuti impacto da vacinação em massa para sarampo e rubéola
Prof ª. Dr ª. Vanda Akico Ueda Fick de Souza • Prevenção com vacinas de infecções virais em pacientes 

transplantados

53 Micologia • Diagnóstico e controle de tratamento de micoses profundas 
Prof. Dr. Carlos da Silva Lacaz afetando a população rural
Prof. Dr. José Eduardo Costa Martins • Estudos micológicos e imunológicos para diagnóstico de 

micoses por fungos oportunistas em imunodeprimidos

54 Bacteriologia • Estudos de avaliação da resistência a antimicrobianos em 
Prof. Dr. Dahir Ramos de Andrade bactérias obtidas em infecções hospitalares na comunidade
Prof ª. Dr ª. Silvia Figueiredo Costa • Estudos de substâncias citoprotetoras na profilaxia de 

destruição de hepatócitos

55 Urologia • Estudos experimentais visando melhorar tratamento cirúrgico e
Prof. Dr. Sami Arap terapêutico das neoplasias de rim, bexiga e próstata
Dr. Álvaro Sadeck Sarkis

56 Imunogenética e Transplante Experimental • Sub tipagens do vírus da AIDS com avaliação da recuperação 
Prof. Dr. Alberto José da Silva Duarte imunológica dos pacientes focalizando as diferentes origens
Dr. Gil Benard • Imunodeficiências congênitas (raras, mas impactantes “bubble 

boy”)
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57 Fisiologia Obstétrica • Estudo mecânico da hipertensão na gravidez
Dr. Nilton Hideto Takiuti
Dr. Marco Aurélio K. Galletta

58 Fisiopatologia Ginecológica • Estudos das alterações hormonais na menopausa
Prof. Dr. Hans Wolfgang Halbe • Procedimentos avançados  em reprodução e anticoncepção
Prof. Dr. Laudelino de O. Ramos

59 Biologia Celular • Pesquisas em tecidos normais e patológicos da distribuição de 
Prof. Dr. Gregorio Santiago Montes fibras dos sistemas colágeno e elástico
Prof ª. Dr ª. Élia T. E. Caldini • Importância dos métodos morfométricos e sua utilização em 

biologia molecular e para diagnóstico de doenças

60 Alergia e Imunopatologia • Doenças alérgicas respiratórias e cutâneas
Prof. Dr. Jorge Elias Kalil Filho • Imunopatologia das doenças tropicais
Dr ª. Luiza Guglielmi

61 Pesquisa em Cirurgia Torácica • Transplante de pulmão, novos meios de diagnóstico e 
Prof. Dr. Noedir A. G. Stolf tratamento de embolia pulmonar e enfisema pulmonar
Prof. Dr. Fábio B. Jatene

62 Fisiopatologia Cirúrgica • Mecanismos das alterações devido a sangramentos durante o 
Prof. Dr. Dário Birolini ato cirúrgico e suas repercussões no pós-operatório
Prof. Dr. Riad Naim Younes
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AÇÕES DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE

As ações da FFM, previstas no seu estatuto, destacam o apoio integral ao HCFMUSP e à FMUSP, nos projetos e
atividades institucionais, sociais, acadêmicos e de pesquisa, voltados à assistência à saúde.
A seguir, algumas das principais atividades desenvolvidas em conjunto com as disciplinas da Faculdade e os
departamentos do HCFMUSP, com recursos de parceiros públicos e privados.

PROJETOS INSTITUCIONAIS

� Projeto de Restauro e Modernização da Faculdade de Medicina da USP

Por intermédio da resolução nº 8 de 16 de março de 1981 o prédio da Faculdade de Medicina foi tombado pelo
CONDEPHAAT tornando-o monumento de interesse histórico-cultural.

O Projeto de Restauro e Modernização da FMUSP surgiu da necessidade de preservar este Patrimônio Histórico e
Cultural da Nação. A recuperação, ampliação e modernização das instalações técnicas e físicas 
do prédio, tornaram-se indispensáveis para garantir o padrão de excelência do ensino e da pesquisa desenvolvidos pela
Instituição  e a aplicação, nos atendimentos realizados no HCFMUSP, de todo o conhecimento produzido na Casa. 

O que era um grande desafio nos dois últimos anos, de tirar o Projeto de Restauro e Modernização do papel, finalmente
foi vencido em 2002. 

A reforma do Centro Acadêmico Osvaldo Cruz – CAOC, pelo Fleury – Centro de Medicina Diagnóstica, numa ala do
Embasamento, iniciada em maio e entregue pronta aos alunos em agosto, foi a primeira de uma série de conquistas
alcançadas no decorrer deste ano.

Ao BRADESCO Seguros, primeira empresa a acreditar no projeto, participando ainda em 2001 com R$ 1,2 milhão, 
e à Fundação Itaú Social, que participa também desde 2001 com R$ 600 mil, vieram se juntar em 2002, outras
instituições, públicas e privadas.
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A captação dos recursos necessários para as obras, conduzida integralmente pela Diretoria da FMUSP, junto com a
Diretoria da FFM, alcançou a cifra de R$ 12 milhões, o que permitiu a concretização da etapa 1 do cronograma de
obras, que previa a reforma de todo o embasamento do prédio, além da construção da nova Área Técnica 
e do Pavilhão de Serviços. 

O compromisso do Governador Geraldo Alckmin, durante reunião do Conselho Deliberativo do HCFMUSP, em fevereiro
de 2002, de liberar R$ 2.700 milhões, através das empresas Imprensa Oficial – IMESP, Companhia de Transmissão 
de Energia Elétrica Paulista – CTEEP e COSESP Seguros, com os benefícios da Lei Rouanet e a participação do 
Grupo Votorantim, através das empresas de grupo: Votorantim e Companhia Brasileira de Alumínio, totalizando 
R$ 1 milhão, foram fundamentais para que, somados ao montante já arrecadado, fosse autorizada a movimentação 
da conta do projeto pelo Ministério da Cultura, possibilitando o início efetivo das obras.

Assim, a FFM iniciou, ainda no primeiro semestre, junto com a Andrade Morettin Arquitetos Associados, vencedora
do concurso público realizado em 1998, para a escolha do melhor Plano Diretor para a FMUSP, o planejamento e
execução de todos os projetos executivos necessários para a obra, com a assessoria do Arquiteto Prof. Dr. Khaled
Ghoubar da FAU/USP. A construtora Fonseca e Mercadante foi selecionada para executar as obras, que se iniciaram
em agosto e com previsão de término para o início de janeiro de 2003.

No mês de setembro, graças aos recursos do Banco Alfa, iniciaram-se as obras de restauro da Sala da Congregação,
com custo aproximado de R$ 200 mil.

Em outubro foi consolidada a participação do banco BANESPA, após meses de tratativas junto à sua Diretoria e à USP.
Com a expressiva doação de R$ 6 milhões em obras, o Grupo Banespa Santander será o responsável pela construção
da Área Técnica, prédio subterrâneo que abrigará o centro nervoso de todas as instalações do prédio: hidráulica,
elétrica, rede lógica, telefonia e climatização. Será responsável também pelo Pavilhão de Serviços, novo prédio com
frente para a rua Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, em substituição aos prédios anexos que não compunham a arquitetura
original e tombada. O processo de concorrência para a escolha da construtora responsável foi finalizado no início de
dezembro. A previsão para o início das obras é janeiro de 2003.
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Ainda em outubro, no dia 25, a Diretoria da FMUSP, com o apoio da FFM, reuniu a Alta Administração das empresas
colaboradoras, para prestar-lhes uma homenagem em reconhecimento à sua participação nesse grandioso projeto. 
A solenidade aconteceu durante a reunião da Congregação, órgão máximo da Faculdade, com a presença de
praticamente todos os Professores Titulares da Casa.

Com o projeto de restauro do Teatro pré qualificado em 2002 também pela Lei Mendonça, lei municipal de incentivo à
Cultura, duas empresas passaram a integrar o grupo de colaboradores em novembro, com os benefícios fiscais previstos:
Consórcio Dr. Enéas Carvalho de Aguiar e Termini Ltda.

Finalmente em Dezembro, a Faculdade de Medicina recebeu, da Universidade de São Paulo, recursos da ordem de
R$500 mil, que deverão ser aplicados de acordo com o cronograma das obras. 

Não menos importantes foram as doações de pessoas físicas, principalmente ex-alunos e familiares dos alunos de
graduação.

A seguir, o quadro das participações compromissadas até dezembro.
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De janeiro de 2001 a dezembro de 2002 valores em R$

Pessoa física* 37.726,95

Pessoa jurídica 12.706.449,13

Bradesco Seguros 1.200.000,00

Fundação Itaú Social 600.000,00

Grupo Comolatti 50.000,00

Fundação Otorrinolaringologia 10.000,00

Governo do Estado de São Paulo 2.700.000,00

Fleury – Centro de Medicina Diagnóstica 400.000,00

Banco Alfa de Investimentos S/A 99.224,57

Alfastar Participações Ltda 99.224,56

Votorantim Patricipações S/A 500.000,00

Cia. Brasileira de Alumínio 500.000,00

BANESPA 6.000.000,00

Consórcio Dr. Enéas Carvalho de Aguiar 24.000,00

Termini Ltda 24.000,00

USP 500.000,00

Total ( PF + PJ) 12.744.176,08
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* Relação de pessoas físicas:

Profª. Drª. Angelita Habr-Gama
Prof. Dr. Joaquim J. Gama Rodrigues
Sra. Elena Etsuko Shirahige
Drª. Hsiang Lih Chen – ex-aluna
Sr. João Pinheiro Nogueira Batista – pai aluno
Sr. Jorge Nacao – pai aluna
Sr. Juan Perez Delgado – pai aluna
Sr. Marco Antonio Cadamuro – pai aluno
Sr. Mário Adamo Seabra
Drª. Patrícia Cintra Franco Schram – ex-aluna
Sr. Ruberval da Silva – funcionário FMUSP
Sr. Sachio Aikawa – pai alunas
Sr. Victor Faria Seabra – pai ex-aluno



A situação das obras em dezembro de 2002 era a seguinte:

OBRA VALOR PATROCINADOR ANDAMENTO DAS OBRAS

(R$)

Centro Acadêmico 400.000,00 Fleury 100%

Sala da Congregação 200.000,00 Banco Alfa 50%

Embasamento 3.025.361,41 * 90%

Área Técnica e Pavilhão de serviços 6.000.000,00 Banespa Final de planejamento

* parte de recursos das empresas participantes: Bradesco Seguros, Votorantim Participações S/A, Companhia Brasileira de Alumínio –
CBA, Grupo Comolatti, Fundação Otorrinolaringologia, Imprensa Oficial do Estado de SP, Cia. de Transmissão 
de Energia Elétrica Paulista e Cia. de Seguros do Estado de SP.

Para alcançar os resultados aqui apresentados, a FFM desenvolveu ações simultâneas durante o ano, que garantiram a
consolidação dessa conquista:
� Aprovações legais: o projeto detém todas as aprovações de todos os órgãos competentes, federais, estaduais e 

municipais, que garantem a legalidade e legitimidade do Projeto e das obras realizadas.
� Auditoria Interna: de acordo com o que determina a Lei Rouanet, do Ministério da Cultura, a Delloitte Touché 

Tomatsu, auditora independente, realizou no mês de novembro a primeira auditoria interna do Projeto. 

� Imóvel Pacaembu 

O imóvel do Pacaembu é propriedade da FFM desde 1998, ano em que foi tombado pelo CONDEPHAAT. Ao longo desse
tempo, a FFM vem tomando todas as medidas necessárias para que suas instalações sejam recuperadas e conservadas,
efetuando também, diversos estudos para viabilizar sua utilização a serviço da saúde e da pesquisa. Em 2002, a
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realização de um grande evento e a reforma de um anexo, já para implementação de um Projeto, além das medidas 
de manutenção rotineiras, foram de fundamental importância para a sua revitalização, como veremos a seguir.

Casa Cor

A Casa Cor/2002, um dos maiores eventos de decoração mundiais, foi realizado este ano no imóvel do Pacaembu. 
A organização do evento realizou várias reformas em função de acordo firmado com a FFM. As obras incluíram
consertos no telhado, reformas nas janelas e portas, pintura geral e reforço de estrutura, representando um
investimento estimado da ordem de R$ 1 milhão.

Com as melhorias valorizaram-se o patrimônio da FFM e o prédio, que está mais adaptado para a implantação de novos
projetos voltados para o ensino e a pesquisa na área de saúde. A comunidade do bairro também será beneficiada com 
a reforma, já que a capela existente no local deve voltar a ser usada.

Núcleo de Desenvolvimento Infantil – NDI

O prédio anexo ao antigo Educandário Sampaio Vianna, foi reformado para dar lugar ao Núcleo de Desenvolvimento
Infantil, que passou a atender, desde agosto de 2002 aos filhos dos funcionários da FMUSP e da FFM, com idade 
de 0 a 5 anos e 11 meses. A capacidade inicial será de 100 crianças, entretanto, o espaço é muito amplo e oferece 
a possibilidade de expansão.

O objetivo do projeto é oferecer condições de saúde e higiene, além de alimentação, socialização e atividades
psicopedagógicas adequadas à idade e ao desenvolvimento das crianças.
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� Hospital em Sapopemba – 220 leitos

Iniciado em 1998, o Programa de contratação de Organizações Sociais, criado para estabelecer convênios de parceria
para administrar e agilizar o pronto funcionamento de diversos hospitais, já conta com 13 hospitais em operação. Em
função do sucesso, segundo a SES, o programa continua sendo ampliado e deve ser adaptado e estendido aos hospitais
da administração direta, num primeiro momento e aos hospitais universitários, no futuro.

A associação dos nomes de instituições conhecidas aos hospitais é positiva tanto para os Hospitais quanto para a SES. 
A participação do HCFMUSP/FFM nesse Programa é interessante, tanto em função da possibilidade de ampliação de
leitos para algumas disciplinas como na criação de campo para desenvolvimento gerencial. No 2º semestre de 2002 
foi apresentado pelo HCFMUSP/FFM à Secretaria de Estado da Saúde uma Proposta de Plano Operacional.

Em dezembro de 2002, o Conselho Curador da FFM aprovou as minutas dos instrumentos jurídicos a serem celebrados
entre SES e HCFMUSP com interveniência da FFM, bem como aditivo ao Convênio HCFMUSP/FFM.

Hospital Local de Sapopemba – 50 leitos

Este Projeto começou a ser desenvolvido no ano de 2001, por iniciativa do Prof. Dr. Adib Domingos Jatene, e pretende
atender os casos mais simples que não exijam procedimentos de alta complexidade. A obra será feita em terreno cedido
à FFM pela Prefeitura Municipal de São Paulo a título precário e gratuito.

O hospital dará cobertura às Equipes de Saúde da Família, do Projeto Qualis – Fundação Zerbini que atuam na região,
atendendo gratuitamente à população.

A ser implantado e administrado pela FFM, com um custo estimado de aproximadamente R$ 4.300.000,00, o hospital já
conta com compromisso de doação de R$700.000,00 pelo Banco Bradesco, bem como compromissos em materiais do
Grupo Votorantim, Prensil e Papaiz e doação do gerenciamento de obras pela Zogbi Engenharia.
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PROJETOS SOCIAIS

� Núcleos de reabilitação de deficientes à distância

No ano de 2002, foi assinado um novo convênio entre a Fundação Faculdade de Medicina e o Ministério da Saúde 
para a criação de núcleos de reabilitação de deficientes a distância. O objetivo é capacitar por meio da telemedicina 
os profissionais e familiares que atendem deficientes. 

Através dos sistemas de assistência à distância, pode-se obter melhores resultados em menor tempo associando
treinamento prático e rotina diagnóstica e de intervenção.

� Saúde Mental

Programa de Integração Docente Assistencial em Saúde Mental SES/USP – PIDA – Centro de Atenção Psicossocial 
Prof. Luís da Rocha Cerqueira – CAPS. 

Teve início em 1996 com o convênio assinado entre a SES e a USP, sendo parceiros pela Universidade, o Curso de
Terapia Ocupacional da Faculdade de Medicina e o Departamento de Enfermagem Materno Infantil e Psiquiátrica da
Escola de Enfermagem da USP. É coordenado por uma docente da Escola de Enfermagem da USP. A FFM é interveniente
do convênio repassando as verbas da SES para o custeio, investimento e contratação de recursos humanos através de
termos aditivos renovados anualmente.

� Saúde Bucal

O Programa de Promoção de Saúde Bucal, resultado de uma parceria entre a Secretaria de Estado da Educação – SEE e a
Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE, objetiva desenvolver ações que preparem os alunos das primeiras
séries do ensino fundamental, para adotar atitudes preventivas e formar hábitos que levem à conservação da saúde, 
à prevenção de doenças e ao pleno desenvolvimento físico e mental.  
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Em 2002, o Projeto, que conta com a participação da FFM para administração e controle dos recursos financeiros bem
como para o acompanhamento das ações realizadas, trabalhou com 80.000 alunos matriculados nas 1ª a 4ª séries do
ensino fundamental de 80 escolas da Grande São Paulo.

� Avaliação Auditiva

A Secretaria de Estado da Educação, numa parceria com a Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE, levou
em 2002, aos municípios paulistas com menos de 40.000 habitantes, um programa que realiza prevenção e tratamento
de problemas de audição nas escolas da rede pública. São cerca de 508 municípios com 130.000 alunos matriculados
nas 2ª séries.

Os estudos para a implementação e desenvolvimento do Programa, cujo objetivo principal é informar sobre os cuidados
necessários à prevenção da perda auditiva, foram realizados pela FFM.

� Avaliação Visual

A Secretaria de Estado da Saúde – SES, em parceria com a Secretaria de Estado da Educação e a Fundação para o
Desenvolvimento da Educação – FDE, deu andamento, no ano de 2002 à Campanha Nacional de Reabilitação Visual
“Olho no Olho”, no Estado de São Paulo.

Essa Campanha, que tem por objetivo orientar professores e atender alunos das primeiras séries do ensino fundamental
em 509 municípios do Estado de São Paulo com menos de 40.000 habitantes, conta com a FFM para a administração e
controle dos recursos financeiros, bem como para o acompanhamento do pessoal contratado e das ações realizadas. 
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� FDE – Parceiros do Futuro

O Projeto Parceiros do Futuro, da Secretaria de Estado da Educação, via Fundação para o Desenvolvimento da Educação
– FDE, objetiva criar núcleos de convivência nas escolas da rede pública para o desenvolvimento de atividades nos finais
de semana, que atendam ao interesse da comunidade – alunos, não alunos, pais, moradores do bairro, líderes das
comunidades – e desenvolver o interesse das famílias em acompanhar e apoiar o desenvolvimento dos adolescentes. 

No segundo semestre de 2002, dado o sucesso do programa, o projeto foi ampliado de 200 para 400 escolas da rede
pública estadual.

� Programa Saúde da Mulher e do Adolescente 

O Programa Saúde da Mulher e do Adolescente é um Projeto complementar ao Parceiros do Futuro, que conta com a
parceria da Secretaria de Estado da Educação – SEE,  Secretaria de Estado da Saúde – SEE e Fundação para o
Desenvolvimento da Educação – FDE, para a contratação e administração da equipe responsável pelos programas de
desenvolvimento dos adolescentes beneficiados pelo Programa Parceiros do Futuro. 

� Programa Saúde da Família – PSF

Em parceria com a Prefeitura do Município de São Paulo através da Secretaria Municipal de Saúde foi dado andamento
em 2002, ao convênio para atuação junto ao Programa Saúde da Família com o Programa de Capacitação de médicos e
enfermeiros que já atuam nos Distritos da Lapa, Pinheiros e Butantã. Foram realizadas ainda, as obras de adequação dos
imóveis para implantação das Unidades Básicas de Saúde – UBS.
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� Assistência Farmacêutica Integral – Medex.

O Hospital das Clínicas da FMUSP é o maior centro de distribuição de Medicamentos Excepcionais do Estado de São
Paulo, graças à parceria de colaboração entre a FFM, o HCFMUSP e a Secretaria de Estado da Saúde. O fornecimento
desses medicamentos visa garantir a continuidade de tratamentos como transplantes, tratamentos radioterápicos e
hemodiálise, entre outros. Em 2002, foi liberado pela Secretaria de Estado da Saúde, o valor de R$ 18.816.564,44, 
para compra de medicamentos excepcionais.

� Núcleo de Assistência Domiciliar Interdisciplinar – NADI

O Núcleo de Assistência Domiciliar Interdisciplinar (NADI) teve suas atividades iniciadas em abril de 1996 e no ano de
2002 manteve a média de 120 pacientes em atendimento constante. Dada a grande co-morbidade dos clientes (mais
que seis diagnósticos/paciente) e seu elevado perfil etário (82% tem 60 anos ou mais), esta atuação corresponde à
prevenção de internação da maior parte destas pessoas, permitindo que sejam atendidas em condições adequadas de
eficiência e conforto, com alocação mínima de recursos humanos e materiais perante o número de assistidos.

� Oxigenoterapia Domiciliar

O Programa de Oxigenoterapia Domiciliar (POD) administrado pelo NADI, mantém cerca de 152 pacientes recebendo
oxigênio em domicílio para tratamento das doenças respiratórias. O programa de substituição dos cilindros por
concentradores de oxigênio, pode reduzir substancialmente os custos do POD e aumentar a segurança e conforto dos
pacientes. Cerca de 70% dos assistidos foram beneficiados por esta substituição, recebendo, em casos especiais, apoio
institucional para o acréscimo demonstrado de energia elétrica.
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� Hospital – Dia

Destinado a procedimentos de curta duração, tem suas atividades compreendidas entre 7:00 e 19:00h, com
permanência constante de médicos e enfermeiros no local. Com 17 poltronas-leito atingiu, em 2002, uma média de 
450 pacientes/mês, evitando na maioria dos casos uma internação convencional para a realização de biópsias, infusões
endovenosas, paracenteses, curativos, trocas de sondas e/ou controles clínicos de doenças crônicas agudizadas.

� Aquisição de equipamentos para implantação de um Banco de Olhos no HCFMUSP

O convênio firmado com o Ministério da Saúde prevê a aquisição de equipamentos e material permanente para o Banco
de Olhos do Hospital das Clínicas da USP, visando a melhoria da capacidade tecnológica na área de oftalmologia,
proporcionando uma ampliação na capacidade de captação e realização de transplantes de córnea.

Sob a coordenação do Prof. Dr. Newton Kara José, esse convênio tem prazo previsto de um ano com término em maio
de 2003. 

� Saúde em Serra Pelada

Através de um contrato com a Fundação Vale do Rio Doce e com o apoio da FFM, o Programa Saúde em Serra Pelada,
sob a coordenação do Prof. Dr. Carlos Eduardo Pereira Corbett, objetiva melhorar as condições de saúde e a qualidade
de vida da população local, com a implantação de um sistema integrado de assistência à saúde. Serão priorizadas as
ações de prevenção, promoção e recuperação da saúde das pessoas, de forma integral e contínua.

Pretende-se ainda, o engajamento em programas governamentais do Ministério da Saúde como o Programa de Saúde
da Família (PSF), o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS) e o Programa de Interiorização do Trabalho em
Saúde (PITS). 

Com prazo de execução de dois anos, este Projeto teve início em abril de 2002.
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� Inclusão Social de Pessoas com Transtornos Mentais Severos e Persistentes

O Convênio assinado com o Ministério da Saúde, possibilitará o desenvolvimento deste programa, sob a coordenação 
da Prof ª. Dr ª. Márcia Aparecida Ferreira de Oliveira, da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, que visa
assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais dos usuários e familiares do PIDA/CAPS e, também, dos usuários
da rede pública e privada de assistência, na tentativa de desarticular as associações: doença mental x periculosidade;
vigência de crise x incapacidade permanente; autonomia relativa x improdutividade, através da constituição de um
sujeito social capaz de história própria, individual e coletiva.

� Projeto Saúde e Desenvolvimento

Este Projeto, resultado de um convênio com o Ministério da Saúde,sob a coordenação da Prof.a Ana Luiza Viana, 
do Departamento de Medicina Preventiva da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, visa analisar a
relação saúde e desenvolvimento a partir do exame do padrão de financiamento, configuração do mercado em saúde, 
emprego, grau de internacionalização, regulação e configuração territorial, cujo produto final é a edição de um livro
que abordará, principalmente, a relação atual existente entre a saúde e o desenvolvimento econômico e social.

PROJETOS ACADÊMICOS

� Bandeira Científica – 2002

O convênio firmado entre a FFM e o Ministério da Saúde, levou, em 2002, a quinta expedição do projeto Bandeira
Científica, que presta assistência médica a populações carentes do Brasil.

Cerca de 60 alunos da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP) prestaram atendimento médico 
na cidade de Serra dos Aymorés – MG, com o objetivo de atender 4 mil pessoas, pouco mais da metade da população
de Aymorés. Todos os pacientes receberam medicação gratuita, bem como o encaminhamento médico necessário. 
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� Programa de Capacitação em Avaliação e Metodologia Epidemiológica para DST/AIDS – 2002

Através de um Contrato de Financiamento de Atividades, firmado entre a FFM e a UNESCO através do Ministério da
Saúde, o Departamento de Medicina Preventiva da FMUSP, sob a coordenação do Prof. Dr. Moisés Goldaum, oferece um
programa de capacitação de recursos humanos em Epidemiologia, que se constitui, atualmente, na demanda maior dos
profissionais que atuam nos programas de DST-AIDS do Estado e do Município de São Paulo.

� Projeto Capacitação em Recursos Humanos para o Programa Saúde da Família

A FFM apóia esse Projeto, que tem a coordenação do Prof. Dr. Paulo Eduardo M. Elias, do Departamento de Medicina
Preventiva da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Financiado pelo Ministério da Saúde, através da
Fundação Zerbini, seu objetivo é a prestação de serviços na contratação de profissionais para o desenvolvimento do
Curso de Especialização em Saúde da Família promovido para a capacitação em Recursos Humanos para o Programa
Saúde da Família e a estratégia de reorganização do modelo de assistência e de viabilização dos princípios
constitucionais do SUS. Iniciado em 2002, tem previsão de término para julho de 2004.

PROJETOS DE PESQUISA

� Projeto “iii – Instituto de Investigação em Imunologia”

O Projeto Milênio, como é mais conhecido, assinado em 2001 e desenvolvido através de um convênio entre a FFM, a
FMUSP e o CNPq, teve continuidade no ano de 2002. Este trabalho visa elevar a imunologia médica brasileira a níveis
internacionais de excelência, colocando a ciência a serviço do tratamento dos pacientes. A FFM colabora no programa
administrando a verba, as compras e o custeio para as pesquisas. 
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� Ampliação da Rede de Carga Viral para pacientes Portadores de HIV no Estado de São Paulo.

A FFM mantém convênio com o Instituto Adolfo Lutz, visando a implantação de uma rede para quantificação da carga
viral para HIV, ampliando a capacidade de realização de exames nos laboratórios credenciados do Estado, propiciando
um melhor acompanhamento dos doentes e sua resposta aos antiretrovirais bem como o estudo da variabilidade do
vírus circulante na população.

Este projeto iniciou-se em 1998, com duração prevista até o final de 2002.

� Avaliação das práticas relativas à DST e Aids nos Programas de Saúde da Família no Município de São Paulo 

Em contrato firmado entre a FFM e o Ministério da Saúde, o Departamento de Medicina Preventiva da FMUSP 
continuou a identificar, em 2001, as necessidades de saúde, e o consumo de serviços da população das áreas cobertas
pelo  projeto e identificando o impacto dos programas sobre os níveis de saúde da população atendida. 

� Desenvolvimento de métodos epidemiológicos, estatísticos, matemáticos e computacionais para o 
planejamento, avaliação e monitoramento de intervenções em saúde pública

Este programa é patrocinado pelo Ministério da Ciência e Tecnologia/FINEP/PRONEX e CNPq, conta com o apoio da 
FFM e é realizado pelo Departamento de Informática Médica da Faculdade de Medicina da USP em cooperação com a 
UFRJ-COPPE e FIOCRUZ. É um trabalho de longo prazo, iniciado em 1996, com conclusão prevista para fins de 2002,
que visa o desenvolvimento e aplicação de ferramentas matemáticas e computacionais na avaliação das estratégias de
controle de doenças infecciosas. Por sua natureza interdisciplinar, a organização, sob a forma de núcleo de excelência,
tem sido fundamental para o sucesso dos resultados.
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� Adesão ao Tratamento com Antiretrovirais e Qualidade da Assistência Ambulatorial nos Serviços Públicos
de Atenção à AIDS no Brasil

Através de um Contrato de Financiamento de Atividades, firmado entre a FFM e a UNESCO através do Ministério da
Saúde, a FFM apoia esse projeto, desenvolvido pelo Departamento de Medicina Preventiva da FMUSP, cuja principal
finalidade é avaliar quais os fatores relacionados à qualidade dos serviços que representam riscos para a não-adesão ao
tratamento com antiretroviriais, de modo a fornecer, a todos os níveis do Programa Nacional DST/AIDS, instrumentos
que permitam otimizar as intervenções para aprimorar a adesão ao tratamento e a qualidade da assistência.

� Poluição Ambiental e Efeitos na Saúde das Populações de Duas Grandes Metrópoles Brasileiras

O objetivo desse Programa, financiado pela UNESCO, através do Ministério da Saúde, e apoiado pela FFM, é Aanalisar 
a associação entre exposição à poluição do ar e mortalidade e internações hospitalares em indivíduos de diferentes
faixas etárias nos Municípios de São Paulo e do Rio de Janeiro, detalhar essa associação em relação às diferentes 
causas de internação ou de morte, poluentes e período de tempo entre exposição e efeitos, investigar a presença de
uma interação entre idade à poluição na determinação das mortes ou hospitalizações para identificação de subgrupos
populacionais mais susceptíveis, investigar a associação entre exposição à poluição do ar durante a gravidez e a
incidência de recém-nascidos com baixo peso para idade gestacional, detalhar o impacto de outros fatores de risco
potenciais, principalmente meteorológicos e comparar os dois municípios tanto quanto aos seus níveis de poluição,
quanto aos riscos de morte e morbidade atribuíveis a esta poluição.

� Brasil no Estudo Multi-Países sobre a Saúde da Mulher e a Violência Doméstica contra a Mulher

O objetivo desse trabalho, financiado pela OMS - Organização Mundial de Saúde e pelo Ministério da Saúde e apoiado pela
FFM, é estimar a prevalência de violência contra a mulher, suas conseqüências para a saúde, como as relações entre as doenças
sexualmente transmissíveis e AIDS, e a situação de violência experimentada pelas mulheres. Também pretende-se conhecer os
mecanismos adotados por estas mulheres para enfrentar estas situações.  Trata-se de pesquisa multicêntrica internacional, da
qual participam oito países.  No Brasil, a cidade de São Paulo e a Zona da Mata de Pernambuco serão os sítios de pesquisa.
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� Brazil: Aids Vaccine Study

O Departamento de Medicina Preventiva da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, através de um
contrato entre a FFM e o World Bank e sob a coordenação da Profa. Dra. Hillegonda Maria Dutilh Novaes, desenvolveu,
em 2002, um estudo da simulação de custos para vacinar a população brasileira contra a Aids, contendo projeções e
levantamentos relativos aos diferentes grupos populacionais brasileiros, bem como o grau de dificuldade de acesso a
essas populações.

� Suplementação de vitaminas anti-oxidantes para prevenção da pré-eclâmpsia, sob a coordenação do
Prof. Dr. Soubhi Kahhale

Projeto do Departamento de Obstetrícia e Ginecologia do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo, sob a coordenação do Prof. Dr. Soubhi Kahhale e desenvolvido em 2002, através de um
contrato entre a FFM e a University of Cincinnati. Seu objetivo foi obter um conhecimento mais aprofundado do papel
das vitaminas na prevenção de danos de hipertensão arterial na gravidez.  A relevância social do estudo está no baixo
custo do medicamento utilizado e, caso se confirme sua eficácia, na redução do número de óbitos maternos. 

� A epidemiologia da demência e Doença de Alzheimer em populações miscigenadas no Brasil e em Cuba,
sob a coordenação do Prof. Dr. Paulo Rossi Menezes

O Departamento de Medicina Preventiva da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, através de um
contrato entre a FFM e o Institut of Psychiatry, desenvolveu em 2002, sob a coordenação do Prof. Dr. Paulo Rossi
Menezes esse Programa que visa estimar a prevalência da demência e seu subtipo, doença de Alzheimer (DA), em
populações de idosos brasileiros e cubanos com altos níveis de mistura racial de africanos e europeus; estimar a
associação entre genótipos para Apoliproproteína E e demência e DA nestas populações; testar, em cada centro, as
seguintes hipóteses: a) que a mistura racial africana é inversamente associada com o risco para DA e demência; 
b) que a associação entre APOE e DA é modificada com maiores proporções de mistura racial; c) que estes efeitos são
independentes de possíveis variáveis confundidoras, como região do nascimento, educação, e condição sócio-econômica.
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� Metodologia de Avaliação e Medidas de Impacto de Políticas e Ações em Saúde Mental e Cuidado
Psiquiátrico em Municípios Brasileiros

A FFM, através de um convênio com o Ministério da Saúde, apoiou a realização desse Projeto, sob a coordenação da
Prof ª. Dr ª. Ana Maria Fernandes Pitta, do Programa de Integração Docente Assistencial em Saúde Mental – Centro de
Atenção Psicossocial “Prof. Luís da Rocha Cerqueira”. Seu objetivo é desenvolver metodologias avaliativas de
tratamento e cuidado psiquiátrico e de saúde mental e testá-las em oitos municípios brasileiros, em três diferentes
regiões do Brasil, avaliando a distância entre o prescrito pelo Legislativo e dispositivos do SUS e o que acontece nos
municípios.

� Projeto “Estudos de casos incidentes de psicoses funcionais no Brasil”

O Projeto, coordenado pelo Departamento de Medicina Preventiva da FMUSP, objetiva o estudo de base populacional de
psicoses incidentes em São Paulo, Brasil, permitindo a investigação de aspectos epidemiológicos, sociais e biológicos da
doença em um grande centro urbano de um país em desenvolvimento e estabelecendo um paralelo sobre os fatores de
risco para a psicose no Brasil e em países da Europa e América do Norte.

Iniciado em 2001, a parceria entre a FFM e o Instituto de Psiquiatria do King’s College de Londres, resultou em um
contrato para o desenvolvimento das atividades propostas num prazo previsto de três anos, ficando o controle da verba
e a administração do projeto a cargo da FFM.

� Projeto “III Curso de Especialização em Saúde Mental”

O convênio firmado entre a FFM e o Ministério da Saúde, possibilitou ao Centro de Integração Docente Assistencial em
Saúde Mental realizar um curso de capacitação de gerentes de projetos desinstitucionalizados na assistência e pesquisa
em saúde mental. A organização de conhecimentos oriundos de várias áreas da ciência, tendo a atividade clínica
relacionada à doença e ao sofrimento mental como foco central, forma o campo que se convencionou chamar saúde
mental.  Este campo está marcado pelo concurso de diferentes disciplinas, que fazem face à complexidade do seu
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objeto; isto é, acrescenta a necessidade de revisão nos processos de trabalho, tanto no que diz respeito às equipes mais
diretamente ligadas aos cuidados assistenciais, como à organização dos serviços onde se processa o atendimento. 
Soma-se a isso questões relacionadas ao contexto atual de saúde pública no Brasil, da análise do SUS e seus princípios 
à realidade de seus serviços e desempenhos.

� Projeto “Avaliação do Impacto do PROFAE na qualidade dos Serviços de Saúde”

Através de um Contrato de Financiamento de Atividades, firmado entre a FFM e a UNESCO através do Ministério da
Saúde, a Escola de Enfermagem da USP desenvolveu em 2002 o Programa de Profissionalização dos Trabalhadores 
da Área de Enfermagem (PROFAE), que permite a qualificação técnica de atendentes de enfermagem, que atuam 
nos estabelecimentos de saúde, repercutindo, assim, na melhoria do padrão de qualidade e eficiência do atendimento
prestado à população, no âmbito do Sistema Único de Saúde – SUS, por meio da capacitação desses trabalhadores 
e pelo fortalecimento das Escolas Técnicas de Saúde.

EVENTOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS

Uma das atividades da FFM, é apoiar os conveniados na realização de seus diversos eventos. Em 2002, a FFM esteve
presente em várias ocasiões, na organização e coordenação de diversos trabalhos técnico-científicos. 

III Encontro Brasileiro de Pesquisadores em Qualidade de Vida

A FFM, através da sua área de Projetos, organizou o III Encontro Brasileiro de Pesquisadores em Qualidade de Vida,
realizado em dezembro de 2002 para cerca de 200 participantes, com o patrocínio da W. K. Kellog Foundation.
O evento teve como finalidade congregar os pesquisadores para compartilhar experiências, reflexões e propostas,
visando a assegurar a continuidade do crescimento em quantidade e, sobretudo, em qualidade conceitual e
metodológica dos estudos sobre o tema Qualidade de Vida em nosso meio. 
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I CIAD – Congresso Interdisciplinar de Assistência Domiciliar

Este evento, realizado em outubro de 2002, teve o apoio da FFM, contando com a participação de cerca de 300
profissionais de diversas áreas e administradores hospitalares.

O objetivo do Congresso, foi trazer à discussão e propor soluções para os principais problemas que afligem o paciente,
bem como para as demandas inerentes ao ato de cuidar da sua saúde em domicílio.

2ª Jornada do Serviço Social em Assistência Domiciliar

Em agosto de 2002, foi realizada a 2ª Jornada do Serviço Social em Assistência Domiciliar, para 200 participantes,
promovida pela divisão de Serviço Social do ICHC – FMUSP, com o apoio da FFM. 

O tema do evento foi o idoso, abordando quais os cuidados e descuidos que ocorrem com mais freqüência no domicílio,
discussão muito relevante no dia-a-dia daqueles que trabalham nesta modalidade de atenção à saúde.

I Fórum de Serviço Social em Emergência

A partir de uma proposta do próprio grupo de assistentes sociais da Divisão de Serviço Social Médico do Instituto
Central do Hospital das Clínicas – ICHC da FMUSP e de sua Diretoria, foi realizado em setembro de 2002 o I Fórum de
Serviço Social em Emergência. A FFM apoiou a organização deste evento, que teve como objetivo abrir espaço interno e
externo à Instituição, comunicar e intercambiar as experiências vividas e a prática cotidiana, possibilitando o
aperfeiçoamento profissional.
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Workshop técnico-científico: “A importância do modelo biológico usado na pesquisa”

Em outubro de 2002, foi realizado pelo Centro de Bioterismo da FMUSP, com o apoio da FFM um workshop para 
300 participantes, cujo objetivo foi abordar temas que aprofundaram o assunto geral em pauta. Entre os convidados,
estavam os presidentes das mais importantes associações ligadas ao tema e grandes especialistas brasileiros. 

Este evento marcou a inauguração oficial do Centro de Bioterismo, que fornecerá matrizes de qualidade para pesquisa
em toda a Universidade de São Paulo.

EVENTOS INSTITUCIONAIS

Ciclo de Palestras – 90 anos da FMUSP

Dentro das comemorações dos 90 anos da Faculdade de Medicina da USP – FMUSP, foi realizado um ciclo de palestras
aberto ao público, com temas de interesse geral que foram discutidos por profissionais da Casa. A FFM organizou o
evento para 1.000 participantes, que aconteceu em outubro de 2002, no teatro e anfiteatros da FMUSP.

Pré-inauguração do evento Casa Cor para a comunidade do complexo HCFMUSP

Com o apoio da FFM, a organização do evento Casa Cor, ofereceu, dois dias antes da abertura oficial, uma festa
especial para a comunidade do Complexo HCFMUSP, com cerca de 600 convidados. 
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Comemoração dos 50 anos do Instituto de Psiquiatria

A comemoração dos 50 anos do Instituto de Psiquiatria – Ipq, que teve o apoio da FFM, foi realizada em julho de 2002,
para 200 convidados. Além de marcar a data, o evento teve como objetivo apresentar os conceitos clínicos utilizados
para criar o projeto de reforma do IPq, que segue a linha da Universidade de Pittsburgh, um dos centros de excelência
no tratamento de pacientes psiquiátricos.

90 anos da Faculdade de Medicina da USP – FMUSP

Em agosto de 2002, foram realizadas as primeiras comemorações oficiais dos 90 anos de implantação do Curso de
Medicina da FMUSP. O evento para 200 convidados, contou com o apoio da FFM e teve no seu programa, uma Sessão
Solene do Conselho Universitário da USP, a apresentação das novas instalações do Centro de Bioterismo da FMUSP e
uma visita às obras do embasamento da FMUSP incluindo a área do Centro Acadêmico Oswaldo Cruz – CAOC.
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CURSOS

Os cursos a seguir, tiveram a administração financeira a cargo da FFM.

� Curso Avançado de Atualização na Atuação Fonoaudiologia Cirurgia Cabeça e pescoço.
� Curso Avançado de Fisioterapia em Neurologia
� Curso Acupuntura no Controle da Dor orofacial
� Curso Avançado Psicologia Hospitalar em Ortopedia
� Curso Avançado Fisioterapia em Ortopedia
� Curso Avançado de Condicionamento Físico para Grupos Especiais
� Curso de Aprimoramento
� Curso de Estágios Voluntários
� Curso de Residência Médica
� Curso de Fonoaudiologia
� Curso GREA – IPQ
� Curso Pro – Sex
� Curso Latu-Senso
� Curso CECAFI
� Curso de Geriatria
� Curso ATLS / PHTLS
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ADMINISTRAÇÃO DA FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA

A administração da FFM é caracterizada pelo atendimento simultâneo de seus objetivos próprios e das necessidades de
seus parceiros, em especial a Faculdade de Medicina da USP e o HCFMUSP. Desde 1988, a FFM mantém um convênio 
de cooperação que prevê a realização do faturamento dos serviços de atendimento médico-hospitalares do HCFMUSP.
Os recursos advindos desses faturamentos são administrados pela FFM e aplicados integralmente nas atividades fins do
HCFMUSP, seguindo as determinações dos seus órgãos diretivos.  Ao longo dos seus 16 anos, a FFM desenvolveu uma
ampla estrutura profissional de prestação de serviços administrativos especializados, vinculados aos seus objetivos
sociais, para a realização das suas diversas atividades. 

As atividades desenvolvidas pela FFM estão englobadas em três superintendências: Superintendência Financeira,
Superintendência Técnica e Superintendência de Secretaria.
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SUPERINTENDÊNCIA FINANCEIRA

As principais atribuições da Superintendência Financeira são, entre outras:
� propor diretrizes e metas que visem aperfeiçoar a estrutura financeira e contábil da FFM; 
� acompanhar o mercado financeiro e apresentar as melhores alternativas de rentabilidade para os recursos da FFM; 
� estudar o fluxo de informações financeiras e contábeis na FFM e propor mudanças para melhor adequar a FFM a 

situações externas ou internas; 
� apresentar sugestões para aumentar o patrimônio da FFM; 
� administrar as áreas de controladoria e financeira. 

Cargo vago a partir de agosto de 2002.

Financeiro

As atividades da área financeira envolvem as funções básicas de Tesouraria, Contas a Pagar e Contas a Receber. 
O aprimoramento das rotinas operacionais e administrativas busca gerenciar os recursos financeiros de modo a
assegurar sua constante valorização.

O ano de 2002 foi marcado pela maximização de resultados, tanto pelo aspecto financeiro como pelo operacional. 
O resultado financeiro líquido foi da ordem de R$ 15 milhões, equivalente ao faturamento mensal do Hospital das
Clínicas, com clientes SUS e não-SUS.

Controladoria

O Departamento de Controladoria é a área responsável pela contabilidade, fiscal, controle do ativo fixo,
acompanhamento e prestação de contas de subvenções e elaboração de extratos financeiros individuais 
(fluxos de caixa), de cerca de 800 contas correntes da FFM.
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Dentre as principais atividades realizadas em 2002, destaca-se a continuidade do processo de redução dos prazos de
fechamentos mensais, o desenvolvimento de novos relatórios gerenciais e o aprimoramento de diversos controles e
procedimentos internos. 

SUPERINTENDÊNCIA TÉCNICA

As principais atribuições da Superintendência Técnica são, entre outras:

� propor diretrizes e metas que visem a realização dos objetivos da FFM; 
� apresentar estudos e avaliações sobre a estrutura organizacional que busquem aperfeiçoar o plano de trabalho da FFM; 
� cumprir e fazer cumprir, sob orientação da Diretoria, as regras estabelecidas pelo Conselho Curador, pelo Ministério

Público e pela legislação pertinente; 
� administrar as áreas de faturamento, controle de faturamento, materiais, projetos e informática. 

Cargo vago desde 2000, sendo suas atribuições absorvidas pela Diretoria Geral e Superintendência Financeira.

Faturamento

Com o objetivo principal de efetuar operações de faturamento, recebimento e controle relativos aos serviços prestados
pelas diferentes unidades do Hospital das Clínicas da FMUSP à clientela do SUS e pacientes de convênios e particulares,
o Departamento de Faturamento e o Departamento de Controle de Faturamento comprovaram em 2002 um aumento
significativo no faturamento, mesmo diante das restrições de verbas da saúde. 

A evolução em volume de atendimento e financeiro do faturamento de Convênios, também é devida ao processo de
aprimoramento do desempenho dos Departamentos de Faturamento e Controle, bem como e principalmente pelo
comprometimento da Instituição no que se refere aos atendimentos e os registros dos mesmos. 
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Com a implantação do processo de descentralização em Setembro de 2001, a área de Faturamento iniciou processo de
planejamento e implantação da descentralização do faturamento de Convênios, o qual anteriormente era efetuado pela
equipe de faturamento – FFM. O resultado foi que, em 2002 pudemos observar um aumento na produção de
faturamento SUS (AIH e Ambulatório), faturamento de Convênios (Internados e Ambulatório), maior participação da
Equipe Técnica nas ações de apoio à clientela interna e externa, bem como nas ações de planejamento,
desenvolvimento e implantação dos programas de descentralização.

Controle de Faturamento

Responsável pelo controle e distribuição dos recursos recebidos do SUS (AIH, Ambulatório e APAC), Convênios e
Particulares faturados, além de subsidiar as diversas áreas do Complexo HC e Departamentos Fundacionais com
informações e ações que viabilizem o objetivo fim da FFM.

Informática

A área de Informática tem como objetivo promover o desenvolvimento, a manutenção de aplicativos e a administração
de uma complexa rede, que integra atividades de vários edifícios no Quadrilátero da Saúde e proximidades,
aperfeiçoando a prestação de serviços às áreas fins, para que estas possam desenvolver suas atividades com maior
rapidez e confiabilidade.

Em 2002, entre suas várias atividades, a área de Informática efetuou a reestruturação do site institucional da FFM,
implantou o módulo de Materiais do SMK, implantou o Cadastro de Médicos, e investiu no desenvolvimento de
infra-estrutura, instalando 40 novos micros, atualizando softwares, implementando novas ferramentas de controle 

e gerenciamento, ampliando a velocidade da Rede, reestruturando e modernizando os CPDs do Complexo HC 
(Recursos Humanos, Faturamento e Diretoria), instalando sistema de segurança no Edifício Cláudia com sensores 
no CPD, além de circuito interno de TV composto por 14 câmeras e 1 servidor.
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Prestou ainda, suporte a projetos externos, como a instalação de micros com sua respectiva configuração para o Projeto
Olho no Olho e para o Projeto Parceiros do Futuro.

Materiais

O Departamento de Materiais é responsável pelas compras de itens do mercado nacional e internacional. Incluem-se
nessa ação, a compra de medicamentos, equipamentos hospitalares e de informática, produtos químicos, passagens
aéreas, materiais de escritório, produtos e serviços gráficos, além de obras e reformas, seguros, cestas básicas,
manutenção de equipamentos e empresas para geração de eventos.

Em 2002 o Departamento atingiu vários objetivos traçados para o ano, principalmente no que diz respeito à qualidade
de trabalho e profissionalismo do departamento, aumentando o grau de confiabilidade das informações e diminuindo o
tempo de processos em compras. A implantação do sistema SMK em Compras Nacionais, em junho, contribuiu para o
aumento da capacidade de resposta da FFM aos clientes internos e externos.

Em 2002, destaca-se a economia de mais de 50% do tempo envolvendo processos e entrega, em função da aprovação pela
Diretoria, de projeto proposto para contrato de parceria para Materiais de Escritório, Suprimentos de Informática e Copa/Limpeza.

A Implantação do sistema SMK otimizou a emissão de processos, a geração de pedidos e a emissão de SPC/Conta onerada.

Projetos e Pesquisa

O Departamento de Projetos e Pesquisa é responsável, com apoio de todas as outras áreas da FFM, pelas funções de
planejamento, projeto, acompanhamento e, em alguns casos, pela prestação de serviços administrativos e financeiros, das
diversas iniciativas do HCFMUSP e da Faculdade de Medicina da USP e de outros conveniados como a Secretaria de Estado
da Saúde – SES, Secretaria de Estado da Educação – SEE, FAPESP – Fundação de Amparo á Pesquisa do Estado de São Paulo,
entre outros. É responsável também por toda a área de comunicação da FFM, alimentando o site, produzindo e distribuindo
o jornal da FFM e acompanhando várias entrevistas dos professores da Casa, para divulgação do trabalho da FMUSP.
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Em 2002, este departamento implementou vários projetos institucionais, de assistência social e à saúde, bem como
participou da realização de diversos eventos, como a realização da Casa Cor, no imóvel Pacaembu, a comemoração dos
90 anos da FMUSP, a inauguração do Centro de Bioterismo para citar alguns. Ao longo deste relatório foram destacados
os projetos e ações mais importantes realizados neste ano.

SUPERINTENDÊNCIA DE SECRETARIA

As principais atribuições da Superintendência de Secretaria são, entre outras:

� supervisionar a redação das atas do Conselho Curador, do Conselho Consultivo e da Diretoria; 
� providenciar a regular análise e registro dos atos da FFM junto à Curadoria de Fundações e ao Cartório de Registro 

de Títulos e Documentos; 
� zelar pela segurança da guarda dos livros, arquivos e bens da FFM; 
� coordenar a elaboração dos relatórios de atividades e do plano de trabalho a serem encaminhados, pela Diretoria 

Geral, ao Conselho Curador; 
� administrar as áreas jurídica e de recursos humanos da FFM, bem como o setor de Expediente e Manutenção, 

Imóvel Pacaembu e Edifício Claudia.

A partir de julho de 2002 assumiu em conjunto com a Diretoria Geral as atribuições da Superintendência Financeira. 
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Recursos Humanos

O Departamento de Recursos Humanos realiza todas as atividades necessárias ao pleno atendimento dos funcionários 
e das chefias internas e externas. Em 2002, foi responsável pela administração de 9.664 funcionários, distribuídos entre
FFM, pessoal a serviço do HCFMUSP e de outros projetos. Prestou suporte aos Institutos no que se refere a Recursos
Humanos, desenvolveu trabalhos de levantamento de custos de RH, para melhor apoio administrativo para as tomadas
de decisões dos responsáveis dos departamentos. Os setores de Recrutamento e Seleção, Treinamento e
Desenvolvimento de Pessoal, Benefícios, Cargos e Salários e Administração de Pessoal estiveram a frente de atividades
que propiciaram a melhoria efetiva da capacidade produtiva do quadro de funcionários de todo o complexo.

Jurídico

A Coordenadoria Jurídica – CJ tem como principais atribuições o cumprimento de todas as obrigações legais da FFM, a
manutenção dos Títulos Outorgados e execução do planejamento tributário (isenções, imunidades, deferimentos, entre
outros), bem como negociar, administrar e redigir contratos, convênios e demais instrumentos jurídicos e o atendimento
a todos órgãos públicos e administração do contencioso trabalhista.

Em 2002 a Coordenadoria Jurídica cumpriu com as obrigações acessórias da FFM para a manutenção de seu caráter
filantrópico, assim como com as obrigações legais na elaboração e encaminhamento dos processos para manutenção da
Utilidade Pública Federal, Estadual e Municipal. Foram mantidos os contatos necessários com o CNAS, para
acompanhamento do processo de Renovação do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social – CEBAS,
protocolado em 2001. A CJ cumpriu com as obrigações necessárias à manutenção da Isenção da Cota Patronal – INSS, o
que proporcionou uma economia de R$ 31 milhões em 2002. A CJ vem acompanhando junto à Prefeitura do Município
de São Paulo a isenção do ITBI, referente aos imóveis adquiridos pela FFM. Esses processos representam uma economia
de R$ 1,4 milhão, sendo que parte desse valor, no montante de R$ 500.000,00 já foi deferida. Foram protocolados
junto à Prefeitura do Município de São Paulo os pedidos de isenção do IPTU/2002, referente aos imóveis adquiridos pela
FFM.  Os Pedidos de Imunidade do ISS para os exercícios de 2001 e 2002 foram acolhidos,  representando uma
economia de R$ 1,59 milhões. 
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A Coordenadoria Jurídica administra atualmente 1652 contratos (assessoria, manutenção, locações, prestadores de
serviços autônomos e outros) e 898 Convênios/Contratos de Faturamento (Ministério da Educação, Secretarias,
Fundações, Locações do CCR, Convênios, Pesquisa e outros).

A atuação da CJ, autorizada pela diretoria da FFM, sobre a reclamação trabalhista n.º 2.763/92 – 13ª Vara do Trabalho
de SP, proposta pelo Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de Serviços de Saúde, que teve ação patrocinada,
contestada e regularmente instruída pelo Escritório Bueno Magano Advocacia, resultou em uma economia de R$ 1,6
milhão (valores despendidos x valores estimados).

Em 2002 a CJ participou diretamente na negociação de renovações e de realizações de novos projetos desenvolvidos em
conjunto com as diversas áreas da FFM e elaborados pelas áreas de Projetos e Recursos Humanos, com instituições, tais
como: Secretaria de Estado da Educação, Fundação para o Desenvolvimento da Educação – FDE, Instituto Adolfo Lutz –
IAL e Prefeitura do Município de São Paulo. Essas ações possibilitaram a obtenção de recursos da ordem de 
R$ 2.600.000,00, destinados ao custeio da administração da FFM.

Assessorias Jurídicas Externas:

Pinheiro Neto Advogados : consultoria jurídica externa da FFM, escolhida pelo Conselho Curador em 1999.

Duarte Garcia, Caselli Guimarães e Terra Advogados: responsável por dois processos referentes ao imóvel Pacaembu 
(retificação de registro e possessória). 

Bueno Magano Advogados : desde 1992 responsável pelas questões trabalhistas da FFM.
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FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA – IDENTIFICAÇÃO E TÍTULOS

SEDE
Av. Dr. Arnaldo, 455, 2º andar, Sala 2302, Pinheiros
01246-903 - São Paulo - SP

ESCRITÓRIO ADMINISTRATIVO
Av. Rebouças, 381, Jardim Paulista
05401-000 - São Paulo - SP

ESCRITURA DE INSTITUIÇÃO E CONSTITUIÇÃO
Primeira: Registro Civil das Pessoas Jurídicas, Escritura de 18/09/1986, registrada sob nº 85.442, em 30/9/1986
Segunda: Registro Civil das Pessoas Jurídicas, Escritura de 07/12/1992, registrada sob nº 161.027, em 18/12/1992
Terceira: Registro Civil das Pessoas Jurídicas, Escritura de 03/12/1996, registrada sob nº 218.273, em 29/08/1997

CNPJ (Natureza Jurídica: 301-8 - Fundação Mantida com Recursos Privados)
Matriz: 56.577.059/0001-00 (CAE - 85.15-4-99)
Filial: 56.577.059/0003-63 (CAE - 85.11-1-00)

INSCRIÇÃO ESTADUAL (CAE 85.000)
Matriz: 112.495.960.114
Filial: 113.930.740.119

INSCRIÇÃO MUNICIPAL
Matriz: 9.365.885-0 (Cód. 3808 / Tipo de Estabelecimento 24.805)
Filial: 2.831.123-0 (Cód. 3808 / Tipo de Estabelecimento 24.805)
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DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA
Federal: Decreto nº 99.489 de 30/8/1990
Estadual: Lei nº 6.820 de 28/3/1990
Municipal: Decreto nº 28.184/1989 de 19/10/1989

CERTIFICADO DE ENTIDADES BENEFICENTES DE ASSISTENCIA SOCIAL - CEBAS
1º CERTIFICADO
Processo 28996.020776/97-07
Validade 10/10/94 a 09/10/97

2º CERTIFICADO (Renovação)
Processo 44006.004406/97-10
Resolução nº 076 de 09/9/98, DOU 12/6/98
Validade 12/06/98 a 11/6/2001

CERTIFICADO DO CONSELHO ESTADUAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - CONSEAS
Certificado de Inscrição nº 0308/SP/2000, de 22/11/2000

CERTIFICADO DE CREDENCIAMENTO JUNTO AO CNPQ
1º Certificado de Credenciamento nº 900.0011/90 de 26/06/1996 (Vencido)
Para fins de importação de bens destinados à execução de programas de pesquisa científica e tecnológica.

2º Certificado de Credenciamento nº 900.0011/90 de 07/07/2001
Para fins de importação de bens destinados à execução de programas de pesquisa científica e tecnológica.

REGISTRO DE CREDENCIAMENTO NO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
Primeiro - Certificado/Registro nº 059, Livro I, fls. 20. Processo 23999.000954/96-84 (13/05/1996 a 12/05/1998)
Segundo - Certificado/Registro nº 059, Livro I, fls. 20 (13/05/1998 a 12/05/2000)
Terceiro - Certificado/Registo nº 059, Livro I, fls. 20 (13/05/2000 a 12/05/2002)
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